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Sua Magestade Victoria Ale-
xandr ina , Rainha do Reino Unido 
d a Grã -Bre tanha e Ir landa e d e 
suas colonias e dependencias na 
Europa, Ásia, Africa, America e 
Oceania, Imperatriz das índias, 
P ro tec to ra da Fé , acaba de dar a 
alma ao Creador . 

Nascida no palácio «le Kensiii-
gton em Londres, a 24 de maio 
d e 1819, filha do principe Eduar-
d o ^ u q u e de Kent , e da priuceza 
Victoria d e Leiningen, succedeu, 
em 20 de junho de 1837, a seu 
tio o rei Guilherme IV, sendo co-
roada a 28 de junho de 1838. Em 
10 de fevereiro de 184o, casou 
com o principe Alberto de Saxo 
Coburgo Gotiia, de cujo consorcio 
teve os seguintes filhos : 

1.° A priuceza Victoria Adelai-
de , que casou cora o principe Fre-
derico Guilherme da PruBsia, de -

2.° O principe Alberto Eduardo , 
priucipe de Galles, nascido no pa-
lacio de Buckingham, em Lon-
dres, a !» de novembro de 1841, 
casado, em 10 de março (lo ls«:s, 
com Alexandra, priuceza da Di-
namarca: 

3." O principe Alfredo, duque 
d e Edimburgo; 

4." A princeza Helena, c.isada 
com o principe Christiano d e Slcs-
vig-Holstein; 

5." A princeza Luiza Carolina, 
casada cora Jolm Campbell, mar -
quez de Lorne; 

«." O principe Arthur , duque 
de Connaught . 

7.° O principe Leopoldo, duque 
de Albany (fallecido). 

8.° A princeza Beatriz, viuva 
do principe Henrique de Datten-
berg . 

O principe de Galles tem tre3 
filhos : 

1.° O priucipe George Frederi-
co, duque de York, casado coin a 
princeza de Teck, Victoria Ma-

.r ia; 
a." A princecu Luiza Victoria; 
3.° A princeza Victoria Alexan-

dra; 
4.° A princeza Maud Carlota 

Victoria. 
» • • 

A ascenção da Rainha Victoria 
ao throno da Inglaterra t rouxe 
uma importante modificação no 
mecanismo politico, pela introdu-
cção da theoria da «balança dos 
narl idosj . A historia da Inglaterra 
assignala neste período a evolução 
dcmocratica na politica interna, 
a modificação da politica colonial 
pelo systema do self goveniment, 
a intervenção na politica ex te rna , 
principalmente no Oriente, para a 
concessão da liberdade religiosa e 
de outras garant ias . Esto ca ra -
cter na politica ex te rna se accen-
tuou, era relação ao nosso paiz, 
pelos tratados relativos ;í repres-
são do tralico de africanos, incon-
testavelmente o primeiro golpe na 
instituição da escravidão, quer ein 
raas colonias, quer nos outros pai-
zes da America . 

Durante o sou reinado, resolve-
r am-se importantes problemas so-
ciaes e políticos, taea como a abo-
lição das leis sobro os cereaes e a 
proclamação da liberdade com-
mercial etc., e as armas inglezas 
en t ra ram em constante movimen-
to : íis guerras contra os Afghans 
c o Pendjab, a guerra da Criméa, 
a repressão da insurreição da ín-
dia , as expedições contra a Chi-
na , contra a Abyasinin, contra os 
Achantis, contra o Afghanistan, a 
occupação do Egypto, as campa-
nhas do Sudão, a annexação da 
Alta Birmanin, a grande expansão 
colonial na Africa e, por fim, a 
gue r r a contra os boera. 

Quatro at tentados contra a sua 
pessoa não levaram a politica in-
gleza a medidas rigorosas; ao con-
t rar io , foram julgados como actos 
d e loucura, inclusive o u'tirao, (pie 
teve logar ein Windsor, em 1882. 
O jubileu de sua coròação reali-

R A I N H A V I C T O R I A 

grupos d e prosperos paizes e o Ca-
bo da Boa Esperança, que não 
passou d e Esperança no passado, 
foi para ella uma deslumbrante 
realidade de riqueza e de poder , 
biiEe do colossal Império que hoje 
vemos, que está senda erguido 
pelos inglezes e para os inglezes, 
desde aquelles confins austrnes até 
iís Pyramides do Egypto, cercadas 
das areas onde domina o poder 
britannico. 

E tudo isso foi feito sob a invo-
cação de Victoria! Os heróes mi -
litares d a Inglaterra fazem-se ma-
tar, sob todos os climas do inun-
do, em lueta contra todos os bar-
baros, p a r a terem ao peito a Cruz 
de Victor ia! Os seus exploradores 
baptisam com esse nome, cuja 
fortuna nunca erapallideceu, os 
montes nunca transpostas, os rios 
ignotos; em novas nações criadas, 
erguera-se cidades sob essa invo-
cação, em terras dantes nunca 
vistas, e hoje ricas e felizes. Esse 
nome apparece dado pelos sábios, 
na nomenclatura das flores e das 
jil antas: vcinol-o hmü uii-büu 1h-
go, nns fontes outr ora mytholo-
giens do Nilo, apparece no catalo-
go das estrellas e a agua sombria 

Allemnnha está cheia fle rebentos 
da sua raça e todos estes potenta-
dos olham para a soberana ingle-
za como para a sua avO venerá-
v e l . . . 

Não foram os feitos de Victoria 
que deram á Inglaterra nem o seu 
poder nem aB suas riquezas. A sua 
influencia foi, porém, extensa e 
benefica. O throno de Ingla ter ra 
não t inha até então brilhado pe-
las vir tudes dos seus reis. Os reis 
devassos e gosadores que viveram 
materialmente, em todos os des-
mandos, desde Carlos II a té Gui-
lherme IV, t iveram em Victoria 
um SUCCeSEO rMi'jtii|ifcOU a 
realeza. A sii 
a sua pura vi 
mento ao de 
lar, a sua a( 
deram á sua 
Alberto ura ] 
nesto que 
do seu povo, que é o mais senti-
mental da terra, apesar dos seus 
instinetos práticos. 

A viuvez inconsolável da rai-
i i i in , n nnn lonprt Iwto d e triinn o 
seis annos, o seu retiro inviolável, 
p. sua dõr invencível, en te rnece-
ram todas as esposas e 

mundo physico, foi o reinado d a 
poesia. 

Desde Southey e Wordsworth, 
a poesia foi continuada pelos Bro-
wning, Tennysons, Matbew Ar-
nold, Coventry Patmore, Elisabeth 
Barret t Browning, Kossetis, Wil-
liam Morris e Swinburne. E no 
romance V Dickens, Thackeray, 
Bulwer Lyt ton, (íeorge Eliot, 
Bronte, Trollope, Mrs. Oaskell, 
George Meredith, Thomas Hardy, 
Stevenson, Rudyard Kijiling, Mau-
r i e r . . . E na Historia "/ Macaulay, 
Grote, Ficemau, Froude, Maine,. 
Lecky. Gardiner, Car ly le . . . E n a 
PhilusopliiaV Ktuart m , d B a i u , 

e os incompai., . 
regeneraram a 

ISkii 
q« 

arte ornamental 
de nossos dias, fundindo tudo, o 
clássico, o moderno, o ewotico, • 
nrchaíco, o (aponez e o hyzantf-
no e conseguiram formar a o rna-
mentação ingleza, que hoje é a 

nu ra . E esta ternura popularisou 
mais largamente e mais nflactiva-

(le dedicação pela 
se limitara á íngla-

como uma manhã do Oriente. O 
nariz era de uma fôrma grega ira-, 
peccavel. As faces emmolduradas 
numa cabelleira espessa pareciam 
duas folhas do rosa real numa 
taça de ouro. 

As rosas fauaram-se e a majes-
tade substituiu a belleza. A voz, 
outr 'ora mais leve e mais pura 
que a onda do ar em que vibrava, 
essa voz perdeu o seu crystal, O 
ser immaterial accentuou-se sob 
a experiencia da vida e as can-
ceiras do governo. A aurora de 
1837 é hoje ura crepúsculo sum-
ptuoso. 

Decana das rainhas e das impe-
ratrizes, se não tivesse muitas co-
roas, seria ainda a maior mulher 
das I lhas-Bri taunicas. 

Robusta como uni carvalho, 
apesar dos seus 81 annos, a Rai-
nha tinha esse rosto severo que as 
grandes funeçOrs e as grandes do-
res cinzelam. Desde a morte do 
príncipe consorte, essa viuva era 
viuva como era rainha—magnifi-
camente. Tinha a tranquillidade 
de um ser indifterente a tudo, ex -
cento ao dever . O seu Iucto tinha 
uma alta expressão, que respirava 
nas suas feições calmas. A desgra-
ça, nella, era verdadeiramente 
real. 

A força corria da sua fronte que 
ficara sempre bella e o busto en-
velhecido era digno de se apoiar 
num soclo. Os seus cabellos eram 
uma bruma branca; e bella era a 
que não quiz ser consolada e cuja 
vida privada gyrava era volta d e 
um culto, como um lio em volta do 
uin fuso. 

Depois da morto do priucipe Al-
berto, essa mulher caminhava na 
cxÍLtencia como Carlos Magno 
fazia quando amava uma rapariga 
ruorla. O grande imperador nun-
ca deixava o finnel da desappare-
cida. Turpin t irou-lho e lanç u - o 
num lago. E Carlos Magno amou 
o laxo. E o lago ficou sendo o laco 
de Constança. A rainha de Ingla-
terra amou ura tumulo c o m a fide-
lidade da esparança. Nas audien-

Bou-se em 21 de junho de 1«h7, cias que concedia, apresentava esse 
no meio de acclamaçfies do povo ! sorriso que se tem quando se ju l -

ga os outros com a benevolencia 
da virtude absoluta e a indiffe-
rença de tudo. 

Dizia-se muitas ve ies delia o 
que dizia um prelado romano, sa-
hindo um dia do tima audiência 
da imperatriz Augusta. 

A mulher de Guilherme tinha 
sednzido-e encantado o Romano 
peio toai elevado e piedoso da sua 
conversação. Descendo a escada, 
(ialrinberti (era o prelado) repe-
t 'a sem cessar ao seu secretar io : 
-^Mas ella é cathttUca ! n f t ^ e l l a 
é magnificamente catholica ! • • | 
- Muitas pessoas jdfearam t a m -»1 qnê a r a inha .de . Ingla te r ra 

a adoptado a reBgtao de Ro-
ma. A om certo nível, em cer tas 
«amadas de ar puro e cetostè, « 
religiões ^ f f v k l a w a - * , t o c y 

c cora um concurso de quasi todos 
os reis e príncipes da Europa. 

A hietoria do reinado da Ri inha 
Victoria será, por assim dizer, a 
/rtítoriÉSHo século XIX : a Ingla-
t e r r a ^ p t f n valor intelectual de 
seus estadistas, pesou em todas 
a s questões mais do que as annns 
d e todos os exercito?. 

• .» • a 
Desde*I83J»que a f i lhado prin-

- ripe Rdu«(do reinava como raiofaa 
inedelo, u n i urna faltrff ^ t n uns 
e r W j swn nma tíora de fraqu«za, 

« f l b tendo variado raai3 que itma 
"balança segara pela mão de am1 

• gpnio. . 
Tinha dezoito annos quando 

.«•eceden • Guilherme I V : a bei-
l a t a t r innpbaTa no ora l do sen 

íjyptVj m j p M d « oUiot brilhantes 

se, misturara Be e confundem-se , 
para deixarem de ser v.as huma-
nas e pa ra se tornarem a l a rga e 
côtnprida avenida d e luz que con-
duz ao throno de Deus. Assim a 
ra inha Victoria poude proteger e 
favorecer o ndmiravel mundo cle-
rical da Ingla terra catholica, o 
primeiro do mundo. Amou o car-
deal Wiseman; escutou as vozes 
vindas de Roma. Correspondeu-
se—que alta correspondência de -
ve ser 1—com Pio IX e LeSo XII I . 
Mas in; linou sobro tudo a sua ad-
miração para esse poderoso espí-
rito, para esse poeta de almas que 
se chamou o cardeal Manning. 

Aquelle sabia da sociedade pu-
ri tana e, com uma coragem fora 
do vulgar , t inha abandonado uma 
carreira para procurar a verdade . 
Tinha t r iumphado gravemente , 
dignamente, depois da sua con-
versão, e a mais alta sociedade 
anglicana do Reino-Unido t inha-
se habituado a seguir os sermões 
do padre catholico, como t inha 
escutado os discursos do pastor 
protest finte. 

Graças ao apoio de Sua Majes -
tade, Manning t inha restituído ao 
culto catholico as l iberdades per-
didas . 

Tinha res taurado a hierarchia 
perdida, e foi por varias vezes o 
embaixador discreto da Ba ilha 
j un to de Pio IX, o Grande . • 

• « 
As.-im que recebemos a infaus-

ta noticia, t ransmitt ida pelo nos-
so activo correspondent" telegra-
phico, affixamol-a á porta, sen-
do lida por ínnumeras pessoaa, 
((iie se incumbiram de divulgai-» 
com a rapidez do um rcl.impago. 

Pouco depois vimos o estafeta 
da Repart ição dos Telegraphos 
cheg r r ao edif ício onde funccio-
na o Com ;.lado Inglez; como es-
tivos-io fechado, passou por baixo 
d a porta ura envoluero, contcndo 
naturalmente a commun ;cr.ção of!i-
cial do fallecimento da Rainha Vi-
ctoria. Ao nossocscriptorio vieram 
muitos cidadãos inglezes infor-
mar-se mais niinucíosami n ; da 
tr is .e not icia . 

Pela iii!án.-ta occorreni ia, que 
cobre de lurto o mundo inteiro, 
apresentamos nossos Bentimentr.s 
a mr. Percy L ipton, digno côn-
sul inglez em S. Paulo , e :í hon-
rada colonia ingleza r. ,ui domi-
cil a ' a . 

• • 

Em s ' s n d de p -sar p ;lo d<do-
rcao acBiit-cimento, g r ande nu -
mero de edificioa cor;ini reiae.-
ce f ta ram as poitas e bastearam 
ftn l<'in« em funeral . 
^ C o n s t a - n o s , que a honrada co-
lonia ingleza tenciona promover i. 
memoria de sua excelsa e p r an -
teada Soberana grandiosas exe-
quittL para as quaee serão convi 
d a d » * a s auctoridades civis e 

Victoria K. S. 
Aa mulheres, neste acabar de 

século, clamam contra as injusti-
ças feitas ao seu ?exo. Têm ellas, 
porém, neste mtz de junho (1o 
1897, uma esfleiidida compensa-
ção. 

A tigura que hoje domina o 
mundo o é saudada de uin extre-
mo a outro da terra é a do uma 
mulher e, o que é mais. é a de 
uma mulher velha. Os seus ca -
bellos brancos, o seu vulto espes-
so de matriarcha, as suas rugas, 
estão em milhões de retratos nus 
paredes dos milhões de lares ricos 
ou polires onde é falada ;t língua 
ingleza, amais falada d e todas as 
línguas. 

O nome dessa mulher foi um no-
me predestinado. A historia do | milhai 
povo que ella rege resume-se na 
palavra que é o deu nome: Victo-
ria. 

Luctou a Hespanlm contra a 
Inglaterra no século X \ 1 e foi 
venc ida . Resistiram-lhe oshollan-
dezea e foram humilhados. Levan-
tou-se contra ella a França e a 
lucta terminou ein T r a f a l g a r e eni 
Waterloo. 

Numa madrugada,de verão, lia 
sessenta annos, o lord Chaniber-

das lagunas do Amazonas baloiça,j famílias inglezas. O respeito vo-
o cálice branco e a folha espalma-1 tado á soberana irreprehensivel 
da e colossal da Victoria Regia ! 1 t ransformou-se, universalmente. 

A velha rniuh i preside ao maior j numa compassiva e indizível te r -
Imperio que jamais houve no " ' 
mundo. Os Cesares Romanos tive-
ram dominios menos vastos. Se-
miramis não reinou sobre tantos 
seres humanos quantos são os súb-
ditos de Victoria. Isabel, a Catho-
lica. não teve tão grande Império. 
Carlos V não teve, como ella, 
quatrocentos milhões de súbditos. 
Isabel de Inglaterra,nos seus maio-
res tr iumphos, não viu senão lan-
çados os alicerces da grandeza in-
gleza. Luiz XIV deu o seu nome 
a um século, mas viveu pa ia vèr a 
destruição da sua obra e afinal 
humilhação da sua política. O pro-
prio Augusto, na velhice, chorou 
as suas legiões perdidas na Tcu-
tonia. 

O destino do Victoria foi maior 
e mais feliz. 

A sua cffigie, no cunho das suas 
moedas, é , «m toda a terra, a mais 
preciosa representação da r ique-
za, atraz da qual correm os ho-
mens. 

.No dia do seu jubileu de dia-
mante, não haverá canto da su-

todas »8 j dominante na ar te indust r ia l le-
vantada da vulgaridade franceza 
no tempo de Luiz Philippe e de 
Napoleão III. 

K todo o desenvolvimento in-
glez neste século prevaleceu na 
politica, onde foi sempre de con 

mente a rainha do que o poderiam j ciliação e justiça o papel da Rai-
ter feito os deslumbramentos das n | ] a_ porque ella sempre soube 
festas e das solcmnidades hoje | n a o ' estorvar a acção dos seus 
quasi que inteiramente abolidas na j c o n d e s estadistas, desde lord Mel-
Côr te . j bourne, sir Rober tPee l , lord .lohn 

Uma das feições mais notáveis > Ü U H S C I I , lord Derby, lord Aber-
deste jubileu é que os sentimentos! ( l e e n j i 0 1 ( 1 pa lmers ton , Disraeii, 
de lealdade o de dedicação pela Gladstone e lord Salisbury, seeun-
soberana nao 
t e r r a . 

Quando Victoria subiu ao thro-
no, PS vastas e longínquas co-
lonias eram consideradas como 
umas dependências provisorias que 
os pensadores, os administradores 
e os homens de Estado, de todos 
os partidos, consideravam bem 
próximas da separação inevitável. 
No reinado de Victoria, nasceu a 
idéa grandiosa da existencia de 
um Império Britannico indivisível. 
Esse império cresceu pela expan-
são territorial, pela occupação 
ef fec t ivade um continente inteiro 
como a Australia, pela concepção 
admiravel do Império Wricano, 

perficie do nosso planeta onde não ! p(>la unificação da metade da Ame-
se erga uma voz para saudar 
aquelle portento de for tuna e de 
grandeza. Sob as oírivas das ve-
lhas eathedraes de Inglaterra, Eob 
as abobodas rios vastos templos 
novos do 
da Nova Zelandia, nos reductos 
perdidos, nos ermos africanos, nas 
ilhas semeadas no mar, o dia 22 
de junho será saudado com a ma-
jestade do cântico religioso e pa-

n ç a do Norte no domínio do Ca-
nadá. 

A*<fcpan3ão do territorio. quan-
do a conquista não é seguida do 
povoamento e da expansão, ainda 

Canadá, da Australia e | mais efficaz, do commercio, en-
sina a Historia, é cousa epheme-
ra, destinada a perecer com o 
urande homem que n reaiisou, 
com a geração que a executou, 
ou com a dynastia que a conse-

tiiülico dos inglezes. O turno d e | g U i n 
m il lin l'.in /Ir» nnlili/.riQ t l>/iO M/Ï.i f !• í _ V j íiiiiiiares <ie canhões, t roando tri-
umphaes, subirá pelas encostas do 
Himalaya e se l;a de ennovelar 
pelo dorso das un tas de todos os 
mares. 

As mais antigos raça 
os mais bronco:; selvi 
nuncíarão todos il se 
de Victoria e os fios immers j s nos 
aliysinos, poderosos nervos íiivisi-

Não succedeu nem succederá 
isso com o império colonial, im-
pério federado, composto fie na-
ções todas livres, ligadas á coroa 

veiado mundo inglez, levarão até 
Londres, cerebro desse mundo, as 
vibrações dos enthu-i. a nos lon-
gínquo 

! de Inglaterra, demonstração irre-
do globo, futavel de que a monarchia l>ri-

gens, pro- taniiiea é a melhor chave ideal 
lia o nome ' (jaquollc colossal e complicado 

! edifício de federações. A prospe-
ridade autonomie» de cada parte 

lain e o arcebiípo do Cantçrbur . _ 
foram despertar uma lourarapari-1 O povo inglez, no reinado qne 
ga, de dezoito annos, para un- agora vai chegando ao sou occaso 
nunciar- lhe que o velho rei Gui- triumphal, é o povo mais livre da 
lhenne I \ ' jazia morto na cama terra e o que mais alto se elevou 
onde expirara o que ella, Victo- na proeminência humana. Os seus 
ria, era ji, rainha de Inglaterra, j educadores aforinosearam-no pelo 

Tinham-se nassado vinte e dous 'culto da própria belleza e da força 
annos desde Wmerloo; havia deze- : viril.—O» seus sábio deram-lhe a 
eèh annos que osalgueiro d e Long-1 sciencia. • Oseens philosophos ele-
v.ood, torcido dos ver tos do su l , ' va ram- lho o espirito, c.- seus 

pendia * o I»re o tu mulo do veiei- poetas subl imaram-no e o encun-
do . O vencedor, o Duqtie de I-'er- j taram. — Os seus estadistas cu-
ro. e rã vivo ainda e chefe do par- g randeceram-no . —Os rens nrtis-
tido aristocrnti'-o (In Inglaterra. ! taa tornaram a vida ingleza a vi 

Não tinha mais a Inglaterra quo da mais digna de oi vivida de 
enf ren ta r com u rivalidade dc na- j quantas vidas se podem viver r o 
ção nlguina. A Victoria saudada inundo. 

desse império é também a p r o s p c - i 0 temem 
ridade rio« centros populo os da! 
velha Inglaterra , cujo excedente 
de população é transvasado para 

i aquellas terras novas onde é as-
son:bro?o o creseimenti: da popu-

. Iação, graças á iucoinparavel fe-
| cundidade da raça . A raça inpie-
I xn apoderou- o dos melhores qui-
nhões do mundo, para a cultura 

Ida terra e para o commercio. Em 
I todas as esquinas do globo abri-
ram os lngl«'zes a-: a ias lojas o cm 

j todos ot- pontos »wtratcgicoa iça-
I rara a sua bandeira e ««-"Citursun 
[ r s seus canhões. Oi aças a isso. 

produzem, trocam, vendem, trans-
consoinem, era i>az e 
i ra , as lãa e as j,ell< , 
2 o ouro <la Austrália, 

da(ios pelos admiraveis oradores 
que, neste século, tanto honra-
ram a Inglaterra . 

Outra cousa cheia de grandes 
ensinos é que. acima de tudo isto, 
dominando tudo, influindo em tu-
do, acima de todos os interesses 
e de todas as politicas, sempre es-
teve na mente e no coração de 
todos os inglezes o problema r e -
ligioso. 

Os theologos inglezes sempre 
interessaram o publico. Os seus 
historiadores religiosos sempre t i -
veram leitores, quer sahissera do 
protestantismo, quer da religião 
catholica, tão engrandecida, tão 
fortalecida e tão gloriosa neste rei-
nado incomparável. Os seus poe-
tas e eseriptores religiosos e o 
maior delles, o grande cardeal 
Newmann, foram sempre figuras 
proeminentes na patria ingleza. E 
o mais extraordinário dos estadis-
tas inglezas é o theologo Glads-
tone ! 

Esta é talvez n explicação de 
tudo, e a causa de todas as g ran-
dezas da Inglaterra está em que 
o povo inglez, antes de tudo, é 
temente a Deus. 

E" com um cântico solemne e 
religioso, de que a primeira pala-
vra é o nome de Deus. que esse 
povo hoje saúda Victoria Rainha e 
Imperatriz. 

A grandeza dos reis da terra, 
que passam, o inglez* antepõe a 
grandeza do Eterno Rei, que não 
morro, e recompensa com a pros-
peridade a Virtude «los povos que 

J ' r a i f o 

desta capital, 
( t e i • • imprensa. 

m í -
asEOcia-

naquella manhã 'não e ra Fómrnti 
o symholo de trfUmphos in.-l"Z- r-
IJO pafsado. Es i a fb - lhe reservado 
o dei-tino de p r ^ r l r a tfhtTas lu-
ctas e a ou t ra íeorqni . t í s . f 

Neste Seculitf i ão teve a In-
glaterra mais intr igo« en t re h na-
ções. A sua lucts fo ' , não contra 
os povos, m<ip contra o mundo phy-
sico. Cunipriii-Iik* doniui as ondas 
do mar e ganhar aa torras novas 
que, no globo tudo, tentavam a 
sua ambição. O seu dosUno foi o 
de vencer o Espado terrestre. O 
oceano foi logo svti. Sobre eile 
soltou ae le liões (U">s seus navios, 
que a sciencia tornara rápidos, 

randes e f e r t e j . E t da a terra 
envolta no? fios da réde dos 

telegiaphos ingiezes. E com iseu 
e com a sna e n s t g i j , fundou a In-
glaterra novas aaçre?. Firmou o 
Império lnd iofd* Atlântico ao Pa-
cifico estendeu e dou 1 nio immenso 
d * Çanadá; m Austrália fundou 

gra 
foi 

A ve lh^r tberan . ! tornou-s- para 
os iuglezoBO s.v abolo e o resumo 
dc todas as ghuia- pátrias. O .iubi-
leu, ora celebrado, não é exclu-
sivamente uma homenagem pes-
soal. E ' , mais do que tudo , o 
jubileu d a nação. E as nações ex-
trangeiras acodf-m i aruljom a esta 
apotheose, representadas pelos 
seus soberana.-. 

A rainha j,í».t »;er r-hamada: a 
mãe dos rois, -i riflio reinará 
sobre o Reiaj L ni :o seu neto é 
o imperador ali niao o o rei d.i 
Prússia; uma das suas netas é 
imperatriz de todas as Rnssias ; 
um dos sons filhos <5 soberano do 
duct do de Saxe-Coburgo o Gotiia; 
uma de puas lilhas foi imperatriz 
da Al lemanha ; um dos seus netos 
é grão-duque de Hesse ; ne tas suas 
serão ra inhas da Roumania . e da 
Círecia; o rei da Bélgica e o rei 
de P c r t a g a l s â o seus primos. A 

agricolo-
ina 

da •s rl: 

portam e 
em segura 
as carnes 
os cereaes, r s [iroductos 
as madeiras e os metars do < 
dá . e o ouro e os brilhant 
Africa do Sul . 

Toda esta espantos.» pvo 
dade, segundo a 
latiu' 1 tri/. ••:.. da 
excluir o gen ioda 
da Arte . 

Pensará muita gent< 
supremacia matul rd d 
nas ser elfeito e r.o me 
cansa de um grande 
mento sc ien t i f i c . Na torra ond< 
foi inventada a > :ir eira locomoti 
va só se a mittiria • sciencia, por 

O herdeiro da coroa real da In 
gluterra é o principe de Oaliea. 
filho mais velho da minha Victo-
ria. 

Sessenta annos de edade conta 
o principe Aliicrto Eduardo, pois 
nasi eu aos u de novembro de 
1841. 

Com lo annos, foi nomeado co-
rou ei e cavulleiro da .latretoiru e 
em f - j í i ]>rincipiou a l >nga série 
das suas viagens jirla Ei i ropi . 

Em 1 H C 5 0 , escapou de ser assas-
sinado em 

. k i tdj 
ä cou ; 
Pix.; i l 

d 
os i 

via I 
rnio 

v»York por um ma-
rinheiro louco : esf vi', depois, no 
I.gypro e na( i rec in ; regressando, 
foi em Fontainebleau re< obido por 
Napoleão III . 

A H> de março (I !*• casou, 
em V> indsor,cora » | l iaceza Ale-

i c ind i a, filha do rei Christiano 
que esta Ida Dimimarc.i. 
."ia n p i - X isitou a Exposição de Par is 
o ti':n; d" i y.n~ e. n o a n n o - e e u i n i e , uma 

d(S' nvolvi- j queda do Cavallo eai Compièp ie , 
durante a raça , eans «u-ilie gra-
ves contusões. 

Ema febre typhoide quasi o 
jue a sciencia pratica; m a - n u n - victimon em l « 7 l ; pelo s e s re-
ca a Poesia e nunca a Ait^, por- «tabelecimento f izeram-se preces 
que não são práticos. j em Londres. 

Não foi, porem, as im : o rei- | P r votação da.* Camaras, foi-
nado <i»e viu Fan-duy, D.irtvin. lhe concedido um credito para 
Wallace, Bates, Hool êr, T \ ndall, uma viagem á índia, para onde 

embarcou em Douvres, a I I d e Huxley, L j e l l , Adams, O w n 
exploradores romo Burtou, Bpeke, 
Livingstone, Stanley e tantos ou-
tros gue a r rancaram segredo« do 

outubro de 1875. 
Esta viagem deu causa • L 

dea manifestações e recepç««8,rf? 
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ficiaee c populares em honra do 
p inc ip» herdeiro, que a IS de 
março de 1870 regressou á Euro-
pa, pelo mthmo de Suez, e de 
passagem por Madrid e Lisboa 
leve recepçfto nas respectivas côr-
tes. 

Voltou n Berlim em 1883 para 
representar a Inglaterra nos fes-
tivaes das bodas <le prata do prín-
cipe imperial Frederico Guilher-
me da I'ru6sia, seu cunhado. 

O imperador Guilherme 1 no» í 
ineou,entfto, o príncipe de Galles 
feld-marechal honorário do exer-
cito allemfto. 

Na qualidade de presidente da 
secção ingleza na Exposição Uni-
versal de l'arii, de 1878, o prín-
cipe expoz em vitrines especiaes 
as suas magnificas collecções de 
pruductos iisturnes, de armas, de 
jóias, de tapeçarias, objectos es-
tes trazidos das índias. Cummen-
tou-se,entào,o cordial acolhimen-
to que dispensou ao estadista Leon 
tiambetta. 

Além das ordens honorificas de 
todas as còrtes européas, o prín-
cipe de Galles ó membro de iin-
portautes associações scientificas 
do Reino e, desde 1875, foi elei-
to gräo-mestre da maçonaria in-
gleza, tendo grande imponência o 
cerúriMM d» sua posse. 

CGÊfkpmisman e como viajan-
te, 8 . Alteza tem extraordinaria 
notoriedade. Ultimamente,em Bru-
xelius, escapou do atteutado de 
beipido, um Jove« anarchiste. 

' ~ "^DIQmindo a realeza da Grã-
Bretanha, o principe de Galles 
transinitte o titulo de que até 
agora toi representante hereditá-
rio a seu lilho George, officiai da 
jjtiarinha. 

i N t a m U repetida. » p e d i d a t - d w » 
to tato M i | i « t M q u a d r o descri p t i 

la «lesto' tu" 

D u q u e d e Jtroglfie 

CAMBIO 
O mercado <lc iai»ljio <!o nossa prava abriu hr.n 

«••»m susteunulo. ofIcrcc«udo os banco» negocio» a 
#1*110. 

1'ouco depoií, reta taxa foi substituída pela il<'9 
u)|32 o ma » ur«lo, cGrua demeio diA.pcla dt< lo d. 

U Brilish íiiink fez por iiiçuax tempo nogocioá a 
\0 ijiis, rclrnbinUo-so depois e adoptando a taxa 

A' 1 hora niostroii-^o frouxo o mercado, e 03 
bancos voltaram a oferecer saques a U ali«í2 e, 
mais tirdtt, a 'J 15|lfl. 

Com esta nUiraa taxa cni vigor nos bancos, fe-
chou o mercado calmo. 

O movimento de opcraçOcs revisadas dnrante 
O «lia foi regi:lar. 

Os extremos doúia foram de 9 |.r.|1fl a 1^2, 
para o pape! Iiaaiario. c do 10 d. a 10 i|W, para 
o outro papei. 

Soberanos, -'ífCOO. 

Ris o» eotnç&es rto cnmtiio fomecldas hontciu pe* 
la Bo'sa de E. Pnu'o: 

•AQÜH 
fioadrea 
rniip.. 
Hamburgo........ »•»««•..• 
ltni ia 
Portugal.«! 
Kew-Yoik»». 
Soberanos «.. 

l.yt remos: 
Contra banqueiro», i) T|8 a 10 
Contra a caixa matriz, '.) a 

•1 m i 
9 KQLQ 

J . l» 

« I 

9 10 

972 

1.2 '0 
U4" 

4(>a 
5.04'J 

:M$8"0 

O claque Eraesto do Broglie, qne na inndrtignda ilo aubbado ultimo s® 
extinguiu, viotimado jior um canoro ne bocca, era uma das figures mais no" 
tavois de littérature e da politica francese. 

Terminados oh estudou ti ni versi tar ios, comoçou u collitboritr na Jh'iuc tles 
Dtttx Mondei e n a fo . rmpowtant, e n t r a n d o puro a Academia Eranceza oin 20 
d o fevereiro d e 18CU; elei to depu tado a 8 d e fevereiro de 1871, era, onze dias 
depois , nomeado embaixador ont l.onilre», donde, em uiarço de 1873, lavou ao 
g o v e r n o inglês a denunc ia doa t ra tados d e comiuoreio. 

l tsMgnando, pouco depois, o »eu logar de embnixador d e L o n d r e s , ded i -
c o u s e exclusivamente noa t r a b a l h o , p a r l a m e n t a r e i . 

Foi elle quem se pôs á t es ta doe d e p u t a d o s daa diroitas, q u a n d o exigi-
ram de Tliiers o cumpr imen to do parlo ie Bordeaux, polo quel n l tepubl icn 
era om F rança u m a fôrma s ihiplesmoute provisória. R i t i r ando-ae Tliiera, e lei-
to Mac-Malion, foi o d u q u e do llroglie o insp i rador da politica do marechal . 
Esp i r i to eminen temen te conservador , a sua missão pa r lamenta r foi todo des-
t i nada a man te r o respei to ao p r inc ip io da ane to r idade o de t radioõos reli-
giosas da F rança . 

O dnque de Rroglio, em politica, ern u m dou t r iná r io . S u a s sy iupat l i ias 
eram peloa principes de Orloaus. E l i e quer ia a inouarohia, poréiu com a 
b a n d e ira tricolor. Quando viu a pertinácia do conde d e Chambord na exi-
gência da bandeira branca das f lores de liz, p e r d e n d o a esperança da roii-
tauraçio próxima, acouseliiou Mac Million a buscar na osquan la modoritda 
ps olementoa de uma politica de transição e re l i rou-so da act iv idade p o -
l i t ica. 

N a circular que, em tít d e maio do 1877, el le dir igira nos p rocu rado re s 
geraes , consignou o seguin te : «Nada otitá mudado nem nas lci3 const i tne io-
nacs, nem em qua lquer o u t r a . . . E u t r o as leis cu ja g u a r d a vos e . t á com:«-
da, ns mais sau tas são nquollas que, p a r t i n d o do prinapos rnpri íoivm a Ioda. 
a.i lonstitmccetpMtirae, p ro tegem n moral , n roligião, u inopriot lade e OH fuu-
d a m e n t o s essenciaes de toda a soc iedade c i r i l i suda i . 

S M p a B d M d o m Jmiim etm»m, mm Janha d a u »11., 4}iaj* 
s e g u i n t e : <0 pros idento da l lepoblú-a fôrma um poder publico-, eilo nuo po-
do t e r uma politica pessoal, m a s t ambém não 6 o executor cego a passivo 
do u m a m a i o r i a . . . Ã nlliança com nir. O a m b o t t a nua pó Is convir uo maio-
cba l Mac-Mahon: tal a l l i ançs não pó.le convir nom s o i mernpn loa império« 
soa d e sna canscicncia, nem á gloria de aau noiuo. I " possível í i s p e n s a r n 
responsab i l idade const i tucional do maroclisl; mas uão ú possível dc ip i l o do 
sua responsabi l idade moral- Aliás, a dissolução ü um remedi» const i tucio-
na l o esse pedimos ao Senador» . 

O dnquo d e l l roglie nunca foi r epubl icano . 

n>, dean te desta1 ( taisagaa em que 
vemos e m Mente « s tons nacarados e 
transparente* do «ec iMi as sombras 
profnudas • azularias de u n i copada 
floresta, aa ovelhas pastando nnna 
verdejantes • Mfos msttagaes, o augal 
entoando, na t ib i^ .nma aingella m e -
lodia pastoril, eesajioce qnietação qne 
provém do bora logar,—perdoem-

s s l ivperbo lM do uosso fa lar e 
sent i r , s e d issermos q u e a /%•><»(,« 6 
um dos mais bel i t^ trechos de miuioa 
descr ip t iva quo couUucauios 

O concerto feohoii com n protoplio-
nia do Guarauy. Àgradcoemos n lio-
menagem ao grande msstre paulistano 
e o prater q u e olla nos oausou. 

( « N G R B S S O L t e O - f i K A S l L E I B O 

A récita S3« desta saciedade reali-
sa-se no proximo d ia 2.1, u o JPJylliea 
mu. com A MirpUlinlui de !"<?/• Ftôr, o 
bel lo d r ama do I ' i |d ioi ro Uhagas. 

O npplnuil ido grinpo musical <Cy-
Ill/Hl ll A i» l . .. 

T e l e f r e m n i a s 

M a r o m b a n d a . . . 

S c ( | i : i i i a i i c r v o r r c p n l i n h a 
«lo n o r t e , i - m s e r v i ç o i l o s l i i t 'o-
l l i n , o w r . . l o â o l i a s l a s - . 

üealisa-KO depois de amanhã , na $<3 
Cathedra] , com ns s o l e u n i d a d e s do 
e s h lo, a festa do apostolo São Paulo , 
p a d r o e i r o desta d iocese . 

A f e s ta religiosa cons ta de ma t inas 
cantadas, qno começarão ás 7 horas da 
noi te d e amanhã, e no d ia C">, pont i -
Acal, prégani lo ao Evange lho o il lus-
t r e o rador sagrado d r . a rced iago Fran-
cisco d o Pau la Rodr ignce . 

ba o t e m p o permit t i r , saliirá, 'is r> 
lioras d a tarde, i m p o n e n t e procissão, 
que p e r c o r r a i s a s ruas Quinzo da No« 
vembro, S. Bento e Direi ta, pas sando 
pelo largo do l ioeurio. 

Nas so lemnidades deverão compa-
recer t odos os sacerdotes regulares e 
seculares que se acharem nes ta ca-
p i ta l . 

Não se rá de admira r se o med ico 
a d j u n t o da guarnição federa l nes te 
Es t ado e o commandan te da mesma 
força r ccebe rcm ordem do genera l 
Pau la Argolto, commanàan to do 1.° dis-
t r ic to mil i tar , pa ra se r eco lhe rem pre 
sos l ic je ou amanhã. 

Esse facto, como ó sabido, p r e n d e -
se lis occorrcncias dc q u e foi thea t ro , 
b a poucos dias, o qua r t e l de San t .Vn-
na e. p o r nós not ic iadas minuciosa-
men te soi» a ép ig raphe G raríssimo. 

J. Correia d * Mello 
O dr . E . L. I lourrcul acaba d e mi« 

moscar -nos cum um retrato do i l lus-
t r e se ient is ta campinoiio, .T. Correia 
d e Mello, o <iual, dez aunos an te s de 
D a g u e r r e , cont r ibui» pa ro q n e Her -
cules F lorence descobr i sse n Photo-
graphie . 

Es t e r e t r a to é um daque l les quo fi-
guram na obru do nosso amigo e cor-
rel igionário sobre as Monções de 
Cuyabá o a niallograda o celobre ex-
pedição d o cônsul L a n g o lorIV. 

Desas t res . 
H o n t e m , ás 'J horas da manhã , o 

bonde elect i ico, n. 17, apanhou na rua 
da Consolarão a pre ta sep tnagonar ia 
I smen ia dos 1'assos, fe r indo a leve-
mente n a t e i a . 

0 motornei ro n. 10!> foi p reso em 
flagrante, sendo conduz ido no posto 
policial d*. < onsolaçüo, ondo tomou 
conhecimento do facto o cap i t ão l 'o-
lydoro d e Mattos. I.« subdelegaria . 

Chama-se João Célico e, ao que 
conste, n ã o ú responsável pelo desas-
t r e . 

A fe r ida foi examinada pelo d r . Ar-
che r de Castiilios, medico legista, sen-
do depois conduziria para a sua re-
s idênc ia , á rua da Consolsção, !•'>. 

— O u t r o fcond electrieo, o r i e n. I I , 
o mesmo que ne madrugaria d e sab« 

Cont inuo a podir respeitosfiuionto 
aos i l lustres chofo-, mombros da Com-
miasão i 'ent ra t , quo so não exponham 
o vorgonlicsa derrota , consul tando os 
d i rec tor ios locaes sobre os elomcnto 
coin q u e podemos con ta r para ba ter o 
dr. P r u d e n t e dc Morc.es. Kospeito mui 
to • opinião dos ba luar tes do par t ido 
os cxmos. Bornardino, Cesar, l tubião o 
out ros , o sei que ss. exes., amestrados 
na snbti l issinia ar te da poli t icagem e 
das t r icas elcfloracs, núoM costumam 
n ie t t e r mão cm combnea; mas tenho 
graves o Boliojas razões para receiur 
o comple to iusuccossi> dossa perigosa 
e desnecossar ia consnün . 

l ícf l ic tam ss. <••.*< s. no que no passou 
com o diroctorio il ^ Ytú. Os maraga-
tos, q u e eram nr.ssos decidiiloa ami-
gos, <iue viuhuiii Hcnipre ás u rnas t ra -
zendo carga cerraria de aoun voto«, 
passa ram para n opposição, aómento 
p o r q u o o governo r.fto ijniz die | ionsar 
o de legado mil i 'a r o nomear out ro ria 
confiança do diroctor io local; cm Pin-
damonhangaba , oa amigos do dr. Dino 
Bueno não qnizoram Hiiflragar a < Impa 
de doj in tados o senadores ul t imamontc 
nomeados par» o Congresso, e o s r . 
Dino Bueno, quo é lai V,- do governo 
na C a m a r a federal , sabo mui to bem 
como lia do r e sponder á beneméri ta 
Commissão: em Santa Cruz daa Pal-
meiras, o ex-part ido governis ta es-
pera a p e n a s um protoxto pa ra ^ a l a r a r 
g u e r r a ú suavo politica ria oligarchic, 
e, ass im, c r e i a m o s chefes q u e cm torio 
o in te r io r do ICstado reina sério mas 
não just if icado desgosto contra a Com-
missão Central, contra os homens quo 
a compõem, cont ra o governo q u e sub-
screve tildo quan to olla qua r o contra 
o Congresso nomeado sem consnlla 
previa . 

E n ã o 6 tudo. I teceio mui to quo, 
mesmo ent re os mais conhecidos sus 
t en tácu los da oligarchia, lmja nlgnns 
qne, dado um rompimento en t ro a 
Commissão ( ' en t ra i e o rir. 1 'rudonto, 
p re f i ram acompanhar o homoiu de Pi-
racicaba. I .embreiU'se, por exemplo 
da a t t i t u d e do sr. J u l i o dn Mesquita, 
no Congresso estadoal, quando liouve 
a sc isão do P. lí. F . O .joveu o notá-
vel chcfeto, na sessão ita Camara de 
15 d o ju lho de 1807, expunha o seu 
presen t in ien to do quo não era ninda 
chegada a hora da formação dos par-
tidos, quaurio foi i n t e r rompido pelo 
sr. l tuphnel de Campos, quo deu osU 
apa r to intompestivo: 

— A Commissão Cent ra l es tudou o 
caso o procurou impedir a fo rmação 
dos pnrt idos. 

E logo o sr. Ju l io do Mesquita , fa-
zendo-so vermelho, v ib rando do indi-
gnação, at irou esta replica, q u e lá 
está cons ignada nos ennaes: 

—Es tou expondo uma theoria-. porquo 
v. exe. descc até tt /atar da Comtaissôo 
CVII/I « ' v! 

I t l n s t r a s chefes ! Olhem q n e o f r. 
Ju l io do Mesquita ó um chefe te de a r -
romba! 

J . DE 9. 

I n s t i t u t o Historico. 
Depo i s de amanhã, ás 7 horas ria 

uoito, realisa-se a sessão de alierturi* 
dos t raba lhos do cor ren te anno do 
I n s t i t u t o Historico e Geogieii l i ico de 
8. Pau lo . 

As sessões ord inár ias cont inuarão a 
efte< tuar - se a 5 e 20 rio caria m e / . 

Hm diligencias. 
Rogue esta manhã para Capivarv, 

acompanhado do In praças do 1." ba-
talhão, o dr. Saraiva Jun io r , 2." dele-
gado auxiliar. 

Aquel la anetor idade vai alli afim de 
m a n t e r a ordem, q u e se suppõe soí-

u l t imo apanhou na rua J o ã o Al- i frer.i a l teração, no proximo dia 
f r edo o súbdi to al lemão Caiios Han-
sen, invest iu hontem na rua 2õ de 
Marco, ao meio-dia, con t ra u m a car-

r e sn l t sndo . além dos p r s j a i zos 
Beer o conduc tor d o vehi« 

P e d r o Hansussa , com diversas 
con tusões pelo corpo. 

Foi • fer ido medicado na Repa r t i -
Cio Cen t ra l , t e»do- ie • motorne i ro 
evadido apóe o deeeetre. 

l tadneção de preçes. 
Chamamos a a t l ençáo do publ ico rs o annnncio qne faz o sr. M o j s é s 

rie ( joeiro/ , na eet ç i o competente^ 
na qual o mesmo commonica ao pu-
Mico qne, devido i mudança da s j s -

de negocio, vende a . snae mer-
eom pequena differençn do 

visto dever real issr se nesse dia a elei 
ção d o novo dircctor io poli t ico lo-
t a i . 

£egn in hontem, li ta rde , para o Hia 
de J ane i ro , devendo dall i embarc s r 
por e s t e s dies com des t ino ás repn 
blicas d o Pra ta , o barão Andrea ( in -
gl ielmini , q u e aqui residin cérce d e 
(Ions anno«. 

Agradecendo- lhe a visita qne nos 
fez, anguramos ao i l lus t re ba rão fe-
liz viagem. 

P0LVTIIEAVA 

riaco rio Cardoso», sob a r e g o u c i a do sr. 
Josó ( iu imarãos , tocará nos in terval -
los. M 

(•ratos , polo convite. 

GENTRO QRAMATK 0 

Par i i c ipnm-nos q u e se cons t i tu iu 
nes ta cap i ta l uma associação rionomi-
noda t ( e n t r a Dramát ico J o a q u i m Uau« 
doira». 

A O C E N T R O 

I i iaugura-su amanhã , ús 8 1(2 da noi -
te, o novo es tabelee imanto com o s t s 
t i tulo, qtio succodeu ao lirogrtdiov, á 
rua 15 do Novembro, ;I8. 

Po r essa occasiãar. so res l i sa rá o en-
stiio geral dos couacr tos i n s t rnmen taes 
e cantos, d i r ig idos jpelos maes t ros p r o -
fessoios Rocchi o Frovesi . 

A empresa ó dos srs. S t ieg le r • 
Deuira th . 

ltcgrcasa hoje a esta capi ta l , pe lo 
nocturno, o av. Alexandre Sici l iano, 
riopois do tor fefto long.» excursão 
peia lCiiropa, t r a tando do ncgocios du 
Companh ia Mechneioa e I m p o r t a d o r a , 
da qual ó o. s. d i rector geronte . 

O pessoal ria inec>ma companhia , i n -
corpocado, i rá daJ-J-%« — "«IMMI A» 
rruicu aa TitTi. I ju(|aS. 

üoalisarani-ne e u Santo Amaro ns 
festas rio orago d» f reguezia o de 8 . 

j Bcb.ifitiã-i, havondo na Matr iz as s o -
! lomnidades roligio^iis com a maxima 

pompa, cons tando ao missa can tada o 
í procissões. '>: 

As ruas uchavnm-se o r n a m e n t a d a s 
Î com gosto o a commissão, q u o tomou 
! cm nomo rio povo u incumbênc ia de 
fazer a festa, saliia-se g a l h a r d a m e n t e , 
con ten tando a todos. 

I t l o , 9 3 
O sr. Campos Bailes deocen hoje de 

Petrópolis, senda recebido no Arnenal 
de Marinha pelo oontra-almirante Pin-
to da L M , ministro da Marinha, cou-
tra-almirnnte Marques Ouiuiarioe e 
a lmi ran te Wandenko lk . 

Com o cliofe d e policia, sr. Enéae 
Galvão, confe renc ia ram b o j e oe d i ro 
tores do Danço d a Republ ica , d o Ceii 
t ro (. 'ommeroial o r e p r e s e n t a n t e s dos 
commi . i a r i o s d e cafó. 

Foram h o j e n o m e a d o s : 
J o a q u i m P inhe i ro de Vaseoneello* 

pa i a commandai i te do e r u s a d o r Ta 
mnmtnré, e P e d r o Pau lo d e Oliveira 
Santos , p a r a c o m m a n d a n t e d o Ptigtte-
quer. 

Foi lioje preso, ncc iuado d e passa r 
no tas falsas, o negoc ian te conhec ido 
pola a lcunha da Peixii tho. 

O inqnor i to a b e r t o na potioia sobre 
os novos processos de notas falsas 
nada dcscobro. 

O rir J o ã o Fel ippo, p re fe i to d o d i s -
t r i c t o federal , roeusa concoder OH fa-
vores impe t rados pola Companh ia Villa 
I sabe l . 

O dr , Nuno do Andrade, d i r e c t o r 
g e r a l da Suiulo Publica, t o l eg raphou 

nuctoi idades compoten tes r ec la -
m a n d o c o n t r a o comm-indanlo d o Ata-
pi.au, que encobr iu das a n c t o r i d a d e s 
san i tá r ias a l g u n s casos d e pes te b u b ô -
nica q u e se de ram a b o r d o daque l l a 
navio. 

R i « , 2 2 
Procmlnnto do Ilelem. d e s p e r a d o 

nes ta capi ta l o genera l Miguel U i r a r d . 

O governo do Bergipo racebou u m a 

ÍiropoHta d o agonio da C o m p a n h i a 
»age para estnbeleoor a nevagação ou-

t r e o porto d o Aracaju , o d a S a n t o s o 
Rio ( i rando , uprosai i tando modi f icação , 
W»pe<^vos ' conI rac loè . ~ 

O commissar io fiscal dos 'oxamos g e -
raes do p r e p a r a t ó r i o , nosso E s t a d o 
teve orriem para ndmit t i r á insnr ipção 
no exame do his tor ia do Bras i l o es -
t u d a n t e Fe rnando Abreu J i tu ior . 

Cons t e 
qne e s M a r a « p r a t e a d a * Impedir a 
r e m i t o do Coaf ieooo e pereoe-uoe q n e 
o governa tem inlorma«Oes e . g a i a a a 
respeito. 

EXTERIOR 
U a d r M , 3 3 

O ultimo boletim reoabido do ee 
tello de Osborne, relativo ao estado 
do saúde da rainha Victoria, diz que 
depois de meia-noite Hua Majestade a 
rainha foi nocoiumettida de uma nova 
crise e qne á paraijrsia ameaça tomar« 
lho todo o corpo. 

O dr. llarlow, qne não deixou toda 
a noito o quarto da rainha Victoria, 
decluron ser impossível evitar n i 
tastrophe. 

Dospodo oo hojo rio UOSS1 publ ico a 
companhia Zucahi-Ottonel lo , com a | 
r ep resen tação da a]iplaudida opere ta ; 
/)''•' ari\ 

Auguramos uma enchen te . 

I R w e i s t 0 RR AC A 

O oegundo concerto do Franc isco 
Braga começou por tinas peças svm-
phon i ra s dc al to meroeimouto: u niier- , 
tu ra Ki'ryaiitle. ria Woher, quo quasi ; ^ o u t i m i a onfermo, o nosso p r e z a d o 
todos aqui mais ou monos conhecem, I 0 0 n « i l 11 A l l " ' ' n > *>'• ^ ' » " J 0 G l , < " r t t -

bemol li 1 rio hunovainos nossos votos por sou res-
' ' tabclecimcnto. 

"SI 
E s t a em concurso o logar d e offi-

ciai do registro gorai do hypo thecas e 
r e s p e e t h o s auncxiis da comarca do 
Po r to Fel iz . 

O carcereiro da ir.rima do Silveira», 
sr. Antonio Cumins Buono, o b t o v o t r e s 
Inezes do licença. . 

o a Sanijilioiiia, em 
Hocthoven, comple tamento desconheoi-
da, executada por uma g r a n d a oichcs« 
tra. 

Todos os qua t ro t empos des ta «>-iu-
phonia hão qua t ro |>rimores do iri inli-
saçãa o rio factura tuas o ' rhlu.v t/o 
legnurio tempo tem toes bcllezas, for-
nias que por tal modo antecipam o 
promettí-m » ovolução q u e a musien 
(olVreu tantos «unos depois , que, )ion-
saudo no inapagavcl r as t ro quo de ixou 
lleothovon, chegamos a dese ja i -quo es-
to g raúdo mes t r e .los mest res v ivesse 

ora, para quo, com os roenrsos in« 
s t rnmuutaes dos nossos tempos , fizesse 
tomo fez Wagner com aa operas: es-
. 'rever tace monumentos symphonicus , 
pio t irassem »os coiitemporniieos o 

aos viuriouros as prosapias rio ao niet-
terem a syuiphonis tus! 

A pr imeira par to do progranimn (les-
to concer to deixou, no espir i to rios 
ouvintes, esse doco o iuexplicavol ox-
taso, q u e sent imos deanto das obras 
eolossaes do génio humano , mas que, 
longo rio nos desanimarem, nos inci tam 
a caminhar o progredi r . 

A segunda par to do programma co-
meçou i" r nnia Faja, d e Francisco 
Braga . 

Não es tamos certos so o leitor pro-
fano sabe o que ó uma fxtqn. E ' o sal-
to-morta l da ucobracia ria composição; 
> escrever t rezentas paginas rio uma 
lovclla, sem empregar n lottra n; ó 

percorrer toda a ridario do Nápoles, 
uo meio dia, sem sequor a p a n h a r uma 
pequena restou rio sol; é, einfiui, a ai« 
t t gymniiatica dos contrnpont is tas , coin 

qual so apanham muiton b r a v o s . . . e 
mui tos tombos o descompos turas . 

A Fi"/« do Francisco Braga, qne 
hontom ouvimos, ó ovidentomento urna 
Finja cu*1 tar, li qual o nosso composi-
tor, para to rna r a pilula mais ongn-
livel, ntlaiitou doimis a lgumas l iben la -
ilen, permi t t idus ou tolerarias, depois 
de um certo pon to do sou desenvolvi-
mento . E ' , p a r a resumir, um t recho 
que aceusa um mestre o nbsoli i tnmcn-
to escr ip to p a r a o aecusar. Braga fez 
o quo fizeram todos os g r andes mes-
res do composição : expoz a fazenda 

na vidraça ; c u r ipntcr les guta , mas, 
que d iabo ! a um ínaostro tão insp i -
rado, tão honesto, ião consciencioso, 
devo sor pormi t t ido fazer um dia uma 

Ainda está recolhido aos seus apo-
noufos o sr. Manoel Olivn, geron te rio 
/».:ni o P. pular. Dcsejamo« vol-o logo 
resfabolocido. . 

Segue hojo para Portugal , em visita 
á Hiin família, o dr. JJauiol d o Almei-
da, d ia t incto engoutioiro noa ta 
ta l . 

cnpi-

pati iuria musical ; buis 
tendedoros do riscarii 

Pagamento de premio 
A thesoura r ia dati lotorias de São 

Paulo pagou liontem ao sr. Josó Ve-
nâncio Pinheiro , morador nos ta cap i -
tal, no Marco d e Meia T.egua, n. 110, 
a sor te g r ande da loteria de H. Pau-
lo, oxt rahida cm 22 do cor ren te . 

A n t e - h o n t e m , ã tarde , foi preso e 
remettirio para o pos te pol icial da 
Consolação Gene roso Tibér io , onipro« 
gado uo Correio . • 

O motivo da pr isão foi o t e i - s e ello 
t ravado rio rnzõca aoni um iudividno, 
quo o insul tou. > 

( iouoroso T ibé r io foi solto, med ian t e 
o pagamento da quant ia de quuren tn 
mil reis. i 

Es tá cm K. Pau lo e dou-nos o p ra -
zor do alia visita o sjr, Agost inho F e r -
reira Chaven, activo indus t r i a l r e s i -
den lo uo R i o . 

Deser to res . 
Devidamente ese.vltarios, chega ram 

hontum a e - t a capi tal , v indos da es-
tação do Padregull ío, os dese r to re s 
Bcuediclo Anton io dos San tos e Al-
bano Alves do Nascimento, 

1'órara recolhido* 'ao xadrez da Re-
par t ição Central , ú d isposição do s r . 
chefe de policia. 

Fel io i taçães 
l ' a / e m annos l i o j e : 
O rir. Fran'- isco Pennafo:- te Mendes 

rio Almeida, i l lus t re advogado des te 
foro o uosso in t rans igen te corre l ig io-

O general Eage , d i rec to r dn C o n t a -
b i l idade da guer ra , t e rá a m a n h ã u m a 
conferencia com o marecha l Mullet, 
minis t ro da ( j i i e r ra , afim d e n]ivoson-
tar a p ropos ta p a r a p reonch imonto d a 
vaga do chofo da tí.ft secção rieaia d i -
recção, nber ta pola uiorta do co rouo l 
F ragoso . 

~ I U » , 2 2 
O minis t ro da Ouer ra , maroolial 

Mallot, detorminoi i quo se jam r e c o -
lhidos a seus corpos todos os oft lciaos 
quo sorvem add idos na gua rn ição des-
ta capi ta l o q u e fazem falta lios d ivor -
nos d i s t r i c tos mi l i t a res . 

O genera l Franc i sco Antonio da Ro-
cha Cnllario, commandan te «lo f'.™ il is-
t r ic to mil i tar , logo que ehegno u e»ta 
capital , ped i r á exonoração daquol lo 
cargo. 

O marecha l Mallot, minis t ro da G u e r -
ra, desce a m a n h ã de Petrópol is e d a r á 
audiência o:u sua Secre ta r i a . 

Chegou ho je a es ta c iJ i ide o s g 
Crempsicn y Velasquez, sec re ta r io da 
legação do 1'erú em P a r i s . 

I 
A e u l i a d o f a l l e e e r ( ' * l i o rn<« 

tli i l u p i f e ) S u a M u j e s l i i i l c u r a i -
n h a l i c l o r l a . 

A f a i i i i l l : « r e n l r a l á t o d a e m 
O a h n i - n a r o i l c . t M i l » o c n i l n v o r 
ria H o l t e r a i i a H e l n i | l a t < - i ' r n . 

O p i - i i i o i p « t l e G U I I O N O K S I I ' 

m i n » t l i r a n o t u n | i r . " « i i i i ç a <l<" 
l o i l o M OH i n i i i l N l r o a . 

\ n u l i e l n t i a f u l í e u i m n n t o d n 
• • a i i i l i a V i c t o r i a a b a l o u p r o -
f u n d a m e n t e a p o p u l a < ; à o . 

K o m n , 2 2 
Telegraphsm para o s jornaes desta 

capitnl que o graúdo maestro tíiusep-
pe Verdi foi accommettido hontem de 
um deiiqnio, manifestando-se imme-
diatameiita a congestão cerebral. 

Os módicos declararam aer impos -
sível salvar o i Ilustre maestro. 

Bnaa Majestades Victor Manoel, 
rainhas Helena o Margarida, auctori-
dada., homens políticos, associações, 
artistas, amigos o admiradores do 
Giuseppe Verdi enviaram te legiam-
mns para Milão informando-sa do es-
tudo do enfermo. 

Tolegrammas da Europa inteira che-
gam a Milão pedindo noticias a res-
peito de Verdi. 
- J E t t u m - c a n a n l U d i i a oa professores 

C a r a ç a » - , 2 2 
O governo de Vonezueln promptifl-

ca . se a restituir as miuaa do nsplialto 
d e Bermudas, sob o pagamento da 20U 
mil libras. 

Caria ie Paris 

P a r l a i , 2 2 

Te log rapham para o s jo rnaes dest® 
capi ta l q u o os ind igeuas da Argélia 
cap tu ra ram, no in te r io r da Africa, u m 
t rem car regado de viveres e m u n i ç õ e s 
des t inado á guarn ição da Elgolc , 

I . o i i i l r o s , 2 2 
Chegou n Osborno u m escn lp to r pn-

ra fazer a mascara d n ra inha V ic to -
ria. 

" Y o n d r o * , 2 2 
Noticias vindas do Osborno in f o r -

mam quo o imperador G u i l h e r m e , dn 
Allumanha chegou all i it t empo <lo 
ninda trnsai- a lgumas pa lavras eom a 
r a inha Vic to r i a . 

l t i i i n a , 2 2 
O rei Vic to r Manuel I I I lologmplion 

ao p r ínc ipe de Gellea dundo- lho pesa-
mos pola mor to da r a inha Vic tor ia . 

I ^ o t i d r c v , 2 2 

O gab ine t e inglez e s t á r eun ido uo 
castnllo do Osloruo , 

f . n m l r c H , 2 2 
O pr inc ipe do l lal los enviou o so-

g n i n t e te lcgramma ao I ,o rd Mayor , 
f s l lcc imento da 

(dutlacAát 
A morta d o . eapasos Sablons qna 

na minha altima oorrespoadenei . lliaa 
narrei, paraea não ter aido natural. 

Oa dra. Kronsrdel a Hoaqnet, oliiima« 
dós para datsrmiuar qual dos dous 
sobrevivera ao oiHro, avisaram a po« 
licia ds haver nos corpos manchas, 
denotando aer a morte prodnaida por 
asphyxia. 

A polioia, ansiliada palaa medieos-
legista«, prooura averiguar se o insn 
fiiuccionamento do oalorifero terá sido 

cansa da dupla deegraga. 
Esporemos quo olla sar i neste o aso 

mais feliz do que tem aido nos ulti-
ma tempos 
O rapaz encontrado morto a corta-

do em Imeados, de que lhei falei lia 

Îuinae dias, ainda está exposto na 
torgw, sem ter s ido possível, nem do« 

terniinsr-lhe a identidade, nem aehar 
vestígios dos nssaeeiuos. 

Paris está infestado do malfeitoros, 
qne se não limitam a etmiiiohr, mas 
uUaam &s retardatariea em reeolbar-
ae aos penates, oomo s e operaesem am 
ermas estradas, em vez do ser naa 
ruas duma cidade por tanto t e m p o 
ehamada a capital do mundo. . 

A Ville de Paris aoaba de adqui-
rir o antigo palácio d e Lonzun, talvez 
o n l t imo vest ígio do século XVII. 

Mr. Cain toi nomeado conservador 
do m o s e u que ae pretendo erear alli, 
maa « u t e u d e n d o - s e soja nma suecumal 
de Carnavalet . O novo conaofvadar 
teve nina idéa verdadeiramente artte« 
tica. 

A sna intenção i- reconstituir a mo« 
bil ia do palacio, tal qnal e l le era, na 
«Spuca da mais brilhnnta daa dnqua« 
zas d e Louzun, aquella de quem mma. 
de Sév igná annuucinva o casamento 
numa carta, da certo na memoria da 
todos, eom nma daspeaa da adject i -
vos o superlativos verdadeiramente no-
tável. 

No anuo próximo, a só no ilm 
deli«, o maravilhoso palacio estará 
pro'upto, se algumas das altivaa du« 
uuozas do saenlií do s r a n d a Rei .nbti» 
terra em qne viveu, reeonbeoeria to-
dos os reoantoa daqneile palacio, thea-
tro de tantas intrigea politicas, de tun« 
toa drumae do coração. 

l io je , ás 10 horas da manhã , foi ro-
zada na eg re j a d e S. Francisco de I comrauii icando-lho o 
Paula a missa funobro, quo, por a lma J r a j n i , a Vic tor ia • 
do s r . condo P e d r o Antonelli , m a n d a -
ram officior a d i rec tor ia d o C e n t r o 
I t a l i ano de I n s i r n c e ã o e o lonsel l io 
presirionciul d o Circolo 2 i d e i j e t em« 
b ro . 

O neto rel igioso es teve mui to c o n -
cor r ido . 

d izem os 
n a n j a mis 

en- ; n a n o . 

P a r a a direcçSo da Contador ia da 
G u e r r a serão nomeados amanhã : c h e f e 
de secção, » I . " osc r ip tu ra r io Claud io 
Fe r r e i r a d o s San tos : 1." e sc r ip tn ra r io , 
o 2.°. J o r o n y m o TrinaH; 2.", o 3.°, 
E d u a r d o da C r u z Rangel ; t).", o p r a -
t icanto Augus to Elys io de Houza; e 
pra t icantes , Octávio Roa Nova e lio-
phael da C u n h a Mat tos . 

I t l o , 2 2 
í teguem no t r em noc tu rno panlist1 1 

85 n lumnos da Escola Po ly techn ic» 
para fazerem exercioíos prá t icos «1° 
machinas hvdrat i l icas nas pon tos d a 
e s t r ada do forro. 

Os refer idos a lumnos , q n e vão s o b 
a d i recção dos srs. Mori tz o .Sampaio 
Correia, v is i tarão os t r aba lhos da Li* 
ght and Power, em r a r n a l i y b a , o o u -
tros p lanos Incl inados. 

A policia p r e n d e u bojo Nasc imen to 
de tal que, a m a r r a n d o um fi lhinho, lhe 
que imava ns mãos com brasas. 

O con t ra a lmi r an t e Josó Cand ido 
Oui l lobel assumirá na próxima s e g u n -
da-feira o ca rgo de inspec tor do Ar-
senal do Mar inha . 

O gua rda nacional Antonio Toixeira, 
por cansa da ciúmes, t en tou m a t a r 
sua mu lhe r a mar te l iadas . 

A victiüia foi accommet t ida de n m a 
crise nervosa; o algôz, em seu accosso 

«Minha adorada m ã o acaba do fal-
lecor rodeada de t o d a a famí l ia . . 

I . o n d r e s , 2 2 
Activam-se os p repa ra t ivos p a r a o 

t r anspor te , para esta oapitai , d o ca-
dáver da ra inha Victoria, q u e deverá 
ficar expos to na ogre ja de Saint J a -
m e s . 

Not ie ias v indas de O s b o r n e infor -
mam que os dontoi-es Power, Doug las 
o Uieiid embalsamam o oadaver da ex-
t inctn sobe rana da I n g l a t e r r a . 

l . o i i d r e H , 2 2 
A Saint Jau/ei Ga:ette, em sua edi -

ção d e hoje, diz não te r f u n d a m e n t o 
o boa to da renuncia, no t h r o n o da In -
glaterra , d o pr incipe d e Qalles. 

No emtan to , accrcscenta aquel la folha, 
é provável q n e esto, depo i s do assumir 
o governo, se resolva a abdicar em fa-
vor do sen f i lho. 

I . o i i d r e t » - , 2 2 
E m seguida ao desen laee fatal da 

r a i n h a Victoria, lord Hal isbury provi -
denc iou pa ra que fosse convocado o 
pa r l amen to . 

Os tpeplern conferenc ia ram cm Os-
borno flom lord Bal isbury. 

L u i i i l r c i t , 2 2 
A Pall Hall (.azeite aff i rrui q n e o 

pr inc ipo d e Calles recusará a demis-
são q n e lhe vai ser 
gab ine t e Salisbnrv, 

Chegou a Paris Mgr. Favior, q n e 
a t ravessou cm l ' ek im a o i l a m i t o s s épo-
ca da guerra . Com a e n t r a d a das tro« 
pau al l iadas e a l ibe r t ação das lega-
ções; o venerando pre lado não viu ter-
minadas as sua s t r ibulações . T inha 
sol» a sua pro tecção &. (K>.> chris lãos, 
esfomeados p o r tautOR dias d e p rova-
ção, o os recursos nram nullon. J) ir i-
giu-ao a mr . P ichon e del le obteve 
l icença para tomar tr igo, fatos o d i -
nhei ro quo fosso encont rado, fazendo-
so do t u d o iuventar io minucioso pa ra 
ser encon t r ado no valor d a indemni -
sação a rb i t r ada ii l-rançn. 

Mgr. Favier, ante* de vir a Par i s 
dir igiu-se a Roma, reoobnndo do Kuii 
.Santidade o mais nileotuoso acolhi-
mento . 

» 

P o r noticias recohidas d e Florença , 
sabemos que mine. Caio Prado, suas 
(Ilhas o molle. Aefolina, q u e ha moz o 
meio via jam na Itália, con tam regros-
sai- a Pa r i s nos pr imei ros d ias du j a -
noiro. 

Ss. exes., quo se d e m o r a r a m viu to 
dias em Roma, a d m i r a n d o d o t a l h a d a -
raonte todas ns r iquozas a r t í s t i ca s ,da 
cidade e terna , es t iveram depois em Ná-
poles e Florença , pa r t indo l iouteni 
pura Milão. 

M MI:, D:: Mr. ixo 

Além do ilesfalquo vorificad o lias re -
par t ições fiscoes do Es t ado do 1'or-
ii ' imbuco, consegu ia n commissão en-
c a r r e g a d a da flscalisação achar nu 
Caixa Economieii do Es tado nm desvio 
de cerca de 2.(100:000$, já t endo sido 
in ic iadas as providenc ias t enden tes a 
acau te la r a F a z e n d a Naoional a punit 
os cu lpados . 

O consul bras i le i ro em Montevideo 
c o m n m n i c o n no marechal Mallet , mi-
n i s t ro du ( i i ierra , q u e den começo aos 
t raba lhos pa ra a cous t rncçüo do jaz igo 
e a s sen tamento de nma lapido, com a 
devida inscripção. dest ina dos n g u a r -
dar os rostos i ro r t ae s don ofllciaee a 
praças que, em trausi to, all i falleaa« 
i-nm. 

O jazigo A cons t ru ído no r e m l t e i ' -
cen t ra l daqne l la cidade, f u n d a d o d e i d a 
1 SOR 

AVISOS ESPECIAIS 

A r t i g o s d e n t á r i o s -
t-nsA importAdora rio Vnhun Irmílo», rua f)irelt», 
r. 18-fí, iftlxn do correio, 4 -fl. Faulo J&la», re-
IOÇÍOÍ. optica, furiiiiui A* o t'erramantfti. Atiuad-jo 
varejo. 

C u l t u r a d o s ca inpos - : , ' , r o
, :%„ r rs? . : 

. ic.rni adquirir inn voiamo ilu <-xi-illpala llvru 
ilo dr Ai,!» Uru - I tlevtnlo rrnieln r-iioi pelo t-iir-
roío, em . .ul.i rp-litr.rta, . iin.htla de at . Ks-
ci*pv:lo a.-.'iílianl''$. i|iu' , reteliprjü coiso 
pri ialii. livro de |nrlc*. 

DP J U I M I I 1'liologi.nhia, Imporla.J.rc-
. , , , • ' C H I » »I~iiri-i.mtai.4u I". Pi-dro II 

apresentaria pelo - i.icrlo, r.o ivrlplorlo Se»tS fo lia. P ru oda 
i l>orle, |i.-'o torreio. 

inO' <> men ino Plínio, filho do d r . Eva- : de raiva, começou a quobra r todo i os 
. ... , 1 _ -1-. * , .1 _ _ „ , . „ «... U. tujii'on, imitram- l is to ria Veiga, 

M e r c a d o d e c a f é 

Ent radas . . • 
E m b a r q u e s . 
Mercado, calmo. 

BIO, 22 
5.40o saccas 
fi.&M» • 

S A N T O S , 22 

P r . E f « r l s t i i t T r i t i - ^ " r f 
tes e operaç .«^. Rcíideneii. rua Vpí-
r a n r a . Te lepheae 13» Consultorio, 
rua Clrr sptniano, ;J1—das 2 *» *—tcle-
j>bece tüi 

não entenrienios rio 
jeito«, itivcrtinwiito* e out ros t e r m o s ' O capi tão Ar thu r dn (I raça Martins, 
bá rba ros da musica t ranscendenta l ,— i ofliciai do corpo d # bombeiros , 
quo a Far;a de Francisco Itraga é in- ' 
teressaii to e rie real merec imento I 

Asseveramos into na fó rios padr i -
nhos, e só a p ro funda es t ima q n e rio-
dicauios a es te g rande a r t i s t a nos fa-
ria ouvii scmelhanto estoparia ; por-
quo a não ser rioauto das fvgai de 
1'acli, na provisão de q u a l q u e r ou t ra 
ftrga, a nossa fuga é ce r ta I 

Mas, depois, seguiu-se essa deliciosa 
Príire, essa peça dn qual , em 1 >S9.">, 
J u l o s Mnsaeuet disse esta singolla e 
" loquen te pliraso : Desejava tel-a es-
c r ip to •: uma oração nm pouco repas-
aaila d e nneção religiosa, nm pouco 
sa turada d s .amor te r reno,—uma des t s s 
composições em quo se adora o Crea-
d o r . . . n.i c rea tu ra ! 

O violoncellista dis-e bem a moio-
•lia, em q n e se esteia toda a peça. 

O Kfieodw gf,mpli0KÍrot qne ouvimos 
depois, não prima por uma impecca-
vel originalidade no seu thema meló-
dico; mas, nssta peça, F ranc i sco Bra-
ga reqninton n o saber; elevou a or« 
cbestração a nma verdadeira obra-pri-
ma de bom gosto s de distineção. 

A s lma da Fraucisco Praga entrou 
com mais intensidade nesta composi-
ção : sente-se nells mais o seu en: 
á nma delieíoaa pegina da aoração, 
mas do coração de am maatre. 

Saltamos, como gato por brazaa, 
por sobre a parapbrase de R. Wagner, 
Wilhelm j do Partiftt, deliciosamente 
eaeripta o exeentada peio violinieta 
Serpa eem bastante perfeição, par« 
cahirssos aariniioaamanta aa íagu/t. 

Vendas, 3Õ.(KKI ssocas. 
Rase da <lis, D$W)U. 
Merendo, fraco. 
Vendas desde l.n

r'^!97.000. 
-er 

CaM despachado, 10.005. 
•M 

Entradas, 20.705. 
Desde 1.", :il3.:l7ó. 
Desde I ." de julbb, ô.TÛ'i.f.0t. 
Mídia, K..G07. i 
.Stock, 1.1W5.242. 

m* 
Sabidas : ' 
Para a Enropa, 32t.4«:.. 
Para os Estados-Unidos, I32 .ÄÄ 
Csbotagsm, >MÍ. t 

—.1 : 
CsK embarcado, « . 1 0 0 . 

Café baldeado bej*: 
Da P a u l i s t a . . 
D a HoiaenbaMP. 
D o Campo Lampa 
D e Brsz . . w 
D o P s r j , . . . . 

| moveis, sondo preso cui f lagrante. 

S a n t o « , â U 
J lovi mento do por to . 
E n t r o u o vapor inglez Ma^dalnm, 

procedonte rio Rio da Prata , ca rga 
vario , géneros , cons ignado a l io lwor-
thy Ell is A C. 

bahin o vapor allenião Capri, p a r a 
New« York. com café. 

Foram despachados os vapores: i n -
glez Marjtlahna, pa ra Bou thamptou , 

l com café; a l lemão Pelnlat, p a r a I f a m -
| burgo, com café. 

Rend imen tos fiscaes : 
1 Alfandega, 53:l l f i»sõ7. 
I Recebedoria , 40 PO:I$1:)2. 

Retratos—! 
õ'J0 réií caiia ui 

Conferencias 
il'Hla folha. 

L o n d r e s , i í ü 
O HVí• - Ojjitc r ecebeu to lcgramma do 

general K i t chue r of K a r t h o u m . com-
m a n d a n t e em chefe das t ropas em 
operações na Africa d o Sul, a f i i rmau-
do q u e o i genomes b o e r s Rötha e De-
v.-et invadem a Colónia do Natal pe lo 
E tmclo . 

I . o n d r e » , 2 2 
Tu legrapham aoe j o rnae s rieóta ca-

pi ta l q u e o rei J o r g e , da Crec ia , 
par t iu pare esta capi ta l , afim de as-
sist ir au-, fnneraes da ra inha Victo-
r ia . 

Os j o r n a e . londrinos appa rece ram es-
ta t a r d e enlnctados . O commercio fe-
chou em signal de pesar . 

P n r i M , a a 
o commandante Câillartl, com dona 

cruzadores. nguarJa 1109 Dardanalio« , 
oa navios de guerra inatos, qna condn« í ^ssialíraáll! 

I». Pfldro li e da Prinp.cz» 
í/iliei, cm ii.t»«i;(a zinufiRi-npliiaa* 

escrijíf »rio d<*st:i fc 'h». 

1I0 padr" «Ir. 
» cxflinplar, 

•î u lio Mara 2* 
uo etM-riyior.o 

Expediente 
Sn« niileos . liijantei dista folha «s srs. 

J>Mc l»i>il' t o l l a r n c Lcepelda Centn 
^ de Msgalkirs Jiinlei . 

K' nosso a rente em 8. Símia, nirnrrr, 
. gad» de aarnriar e cobrar assignai uras-

o • aieliii» Jesé t leira. 
! _ 

O» m-l i sante* novet eu e . <|Se refet-
mnrciu » sssiganlnra tet-ie direito : t i 
de am anan, n tinis velameI. e OI de 
eels ateies, a nm veismr, na>(|kMea 
dentre es wra ia te« : 

< IXTL R t M D < A S F « * ra la dr. 

î E n t r o u lioje ás 0 
: c r u z a d o r Tamoyo. 

boras da ta rde o 

A Alfandega des ta c idade r e m e t t e n 
! ao Tliesonro 1'eúeral :>•<) contos d e 
i ré i s . 

11.927 
0.018 

105 
100 

%9m 

K . 1 4 S 

zeia o er.ar o a ezarine, para os _ 
coitar até ao Mediterrâneo, de onde a i 

I eequadra franeeza oe acompanhará aié 
> ao porto d e Toulon. 

Esta noticia, dada paio flauMt, loi 
o f ic ia lmente desmentida. 

D s e a e s - M r m i , 2 2 
Te tag rammaa aqui raeefcMa» d i t s 

qne falleeen 
Verdi . 

am Miiéa o maestro 
1 ' n r á , 2 2 

Começam a m a n h ã as seeeõe* prs j ía -
ratorias do Loagrcua» Legielati* o d * 
Eatado, para realisar-se a fal to e m 
dato d s 2ü. 

E s t i o prenant« 7 eenadare* repn- lormsndo qna Y ardi aanUana 
bliesnae, sendo esperado 1, • 3 f eda - manta enfermo, t e n d o já 
race, sendo esperado I. N t o v ir ia 3 «acrameatoa, saillis trado« 

I> espaali e s Ulegrsphicos . r eceb idos 
á l a r A d e a m e n t a a a s p r i m ^ r a e , in« 

sensdores qna estão a s Enropa. 
Aeham-se preeantea 1* d< 

repablieaaoe, K M o r a e s a 1 
M a eaperadaa 2 rapabiieaaaa • 9 

n h o r Msntagazaa . 
por 

a b i . t a t 

3 2 

p a i A. 

VtKí.VHDO, por O n y da 
i a III LOIRO, por Toni-I 
IAM ILLA, <le Cinerfn ( __ 
TRAHI»A. <to Maxima Paz. 
M A XAdBVTADi: • M M , 

Relut. 
M A K l ^ l ' V I R O , r o t Pierre I-oti. 
A E V A S t - B l I R T A , J . «a Souza. • 
P A R I S » : * * » » ! . . 
A n n r r . i R T C C B R t 

« I PARIA», n a s i m 
o A i a u i r n r i n m i ^ r 

Desta lists, aipatas romai 

lembremos aos srs. ssaignantee «m i 
s o n o s o a r e a 

• r 
t% 
aa briMlea até a 

t. 

y 

• b 



p p p p 
M ' « i i u m n p i 

I h « 1 « | 

MM S a b l o u i qna 
» r n a p a a d a i i o i . lliaa 
lar « i d o n a t u r a l . 
! • Hoaquot , cliiima-

q u a l ilos ciou* 
ro , av i s a r am n | i o » 

co rpos matinha«, 
r t a p r o d o a i d a por 

la palM meilleoe-
t r i g n a r « a o rata 
la ior i fero terá s ido 
Mgraga. 

In será noste oaso 
i m s ido noa ulu-
lo morto a corta 
i a s lhos fulbi lia 
« . tá as pus to na 

i possível, nem do» 
lidado, nem aehar 
noa. 
lo do malfoitoros, 
• e imbrivhr, mus 
loa e u raoolliar-

se oparaasess era 
vez do ser naa 

®r tanto t e m p o 
> inundo. 

soaba da adqui-
d e Lonzun , talvez 

século X V I I . 

wdo conse rvador 
a t e n d o orear » I i i . 

leja orna suoeursal 
ovo conaervodar 
i de i r amen ta arUa-

recons t i tu i r a mo-
q u a i al la era , n a 
Kita das daque-
la da quoni m ma. 
iva o c a s a m e n t o 
na m e m o r i a da 

> e e a d a adjoot i-
f l a d e i r a u e n t e no-

a só no D m 

pa laa io « a t a r á 
das a l t ivos du-

rranda Itei j oh t i . 
r eeon l i eoena tu-
lle palácio, then-
polit icas , de tun-

fr. Favlor , qna 
I o i laroitoaa ó p o * 

ont ruda das tro-
rtaçiio das loga-
ado m ' i u v i il ter-
hulaçüca. T inha 
£ > . 0 0 . ) cliriatiioa, 

i d ias de prova-
i m n u l l e n . J l i r i-

e d t l l e obtavo 
rifjo, ( a t o s o di« 
u I n n l o . fazendo-
minn-iowi p a r a 

lor da iuilemni-
i ç a . 

le vir a Paris 
lebnndo do Sun 
lec'iiio-o acolhi-

a s î l e F l o r e n ç a , 

io Prado , siins 
i , q u e lia m o ? , o 

con tam re^ros-
ros dias do ja-

emora ram vinte 
ndo dolnlhaila-
> s a r t í s t icas , i l a 
n depo is em N a -
i r t indo lionteiii 

ME. o:: Mr. ixo 

orificad o lias re-
stado do 1 ' o r -
coiuiniasüo co-

l a ç ã o achar na 
s tado n m desvio 
, já tondo sido 
ius t enden te s a 
acionnl a i n n i i 

Montev ideo 
l i a i Mallet , mi-
den começo aos 
acção do j az igo 

1 lapido, com a 
inailoa a gusr-
don ofUciae« a 

>, alli falleuo-

o no r e m l t e i ' • 
, fundado desdo 

m m C o m p l t t o lorli-
mento n a u r n a 

I r m . l o f , r u a T ) i r o f t » , 

8. Paulo ri*, 
a n i e n t « ! . Atsiad-io 

(. ^ o * ir*. í»/»r.-
'Ii-iro. quo 

il.i ••xcQtledto livru 
ni''tf r-uoi pelo iiir-
ilii.ntl. do :iç. l'i-

. reci'tiorfto i-onio 

. p h i s . liBpfril.i, rf-
II.il« l>. Hiilru II 
s folhiL Pr.n, o tio 

I I « ria Piinefü» 
• IHlas xiluiocmpliiiia, 
I . J rt-«l:l f t I h » . 

'Ir. .lullii Mar » 2* 
lar, u'i ewrlploi.o 

e n t e 

• a t » folha « a srs. 
Lcepelda Contu 

Si mãe, ranm, 
ar a s s i g n a i u r a » 

ou e i nac re fur 
i « d i re i ta : es 

• O K I , • « 1 IFF 

• t o — E i O I B I E « i a f k U * - Z % ê ê ü i f c t I » » 0 1 

• R M M M i i v i r M r r « 

E n v i a «»» » « » r ' " " 1 , . c , T P i ' i ' 

- i , - ^ pulo annlvei-Hario desta folha, 
o ar F r ede r i co Roman, d o 8 . Josd do 
I W i y t i O R a , • Albor to d a Sousa. 

Do» oollegae do imprensa : 
Do (lattla d» Santa Itila ; 
• O C o M i r e n r i o HE B A o P A U L O . — E s t a 

o ioe l l en te • impor t an t e folha da ca-
pital, redigida b r i l h a n t e m e n t e |>or l io . 
m e n s d e t a l e n t o a servida por um corpo 
de lmbil ias imos vevisore« e bons ty-
pograpboa , qna dão ao jorna l iuosti-
mavol valor, comple tou o seu S . o anno 
d a es i s t ano ia no dia 17 do cor rento 
o, |K>r eaeo motivo, n aque l l a dia , apro-
t ienton u m a ed lçào p i imorosa , com 4 0 
p a g i n a s . 

« s a u d a m o s • folha i n d e p e n d e n t e e 
aprooisvel , desejnndo» l l io pro«i<erids-
d e i a a a p l e n d i d o futuro.» 

D O Bio Claro: 
sO CoMMKRao DF. B A 0 P A O L O . — E n t e 

Xosso c r i t e r ioso college, d i r ig ido pela 
l i r i l l ianta penna do dr. Conto da Mu-
galliíio., festejou lauis um anniveraa-
gio d c sua exiiitenoia jornel ix t iea . 

P a r n c o m m e m o r a r este faato den o 
co l laga ama cdic&o l u x u o s a m e n t e im-
pressa a t i n t a s do cOraa, oon tando 4 0 
i isginaa . 

JSossss felicitações.» 

I ) o Mtniler 8vl'3tincwo, d a Campa-

í iba : 
«O CoMMF.ncio DE PÃO PAI LO —Este 

nosso importante collega d iá r io da ca-
pi ta l de n . P s a l o , e n t r a n d o no dia 17 
do c o r r e n t e em ien anno de exis-
t ênc ia , b r i l h a n t e m e n t e nolcmnison essa 
da ta , dando n m a ediçfto especial d e 
ana folha com 4 0 pagiuas , eendo al-
g u m a s p a g i n a s impressa» com tintas 
de cftr. 

Por esse auspic ioso acontec imento 
l o l i c i t a u o s ao nosso i l lns t re collega 
j > a u l i b t a . > 

O Rccrotario da Agr iou l tn ra solici< 
ton p rov idenc ias da S u p e r i n t e n d ê n c i a 
dne O b r a s 1 ' u b l i o n s , alim d a qna a u -
T i o n m ciiKOnhoiro p a r a vei i t tcar o 
- . » t «m, mm -a l ia — 
í t o s s . 

A Ks t r ada i l e l ' e r r o do Dourado pe-

diu licença no governo pa ra prolon-
gai' a N i l u l i nha fer rea ( l a v i l l a d o Dou-
vado ú do l > ô a Esporanca . 

A Bi ípci in tondenoia das Obras Pu-
blicas foi nuctorisaila a despender : 
f > l i 4 S 0 2 0 , com s s oliraa Kiipplemeniare» 
n a cadeia da Igaapo ; ! ) i i 4 8 S i l 6 , coui as 
o b r a s da r e p a r a ç ã o uo odiücio em quo 
funcciona a escola modelo do Carmo ; 
1 : 0 0 0 ? , com a rocons t ruoçáo d s ponto 
d o logar d e n o m i n a d o l l s r r a , na entra-; 
da de Itoseira a Lagoinl ia , incumbiu 
do-se desse serviço o i n t e n d e n t e mu-
nic ipa l d e Oiuarntiugnct.i, e 1 8 0 3 , com 
n consorvnção da estrada q u e liga Ati-

b a i a ú estação da l inha férrea ISra-

ßau t ina , sendo con t rae tndo esse servi-
to com a Munic ipal idade de Atibaia. 

Tribunal de Justiça 
R e t r i b u i ç ã o de nato» c m de jn-

iielrn d« 11101 
C A M A H A C I V Í L 

tScBIVÃO U0KÇALVE.S 
Emliarr/os 

N . £ > 2 1 i . S a n t o s . Pa r t e s , a m a s s a 

fa l l ida da Robortaon Ä C . , Eugén io 
Kbssach . l le la tor , o sr. P . Lima . 

N . 2 1 2 0 . Santo». Pa r t e s , a massa 
lallida da Rober tson & C . a Francisco 

•3» ' J e i x o i r a da Silva, l l e la to r , o sr. X . 
I I 5 » d a To ledo . 

ft K . 2 4 7 1 . Capi ta l . Partos, a Fazenda 
d o Estado o l . u i z Verucci. I ie lator , o 
ar. M . Cesar . 

N . 2:1 :<;. L ime i r a . Pa r tes , Cesar l a-
rani e E rco lo Ma^aldi e nua mulher, 
l l e l a to r , o sr. P . I , i m a . 

N . i : ü " . C a p i t a l . Par tes , Victor No-
t h m n n n o ou t ros e Camil lo Cres ta & 
C . l l e la to r , o sr. A . França. 

N . 2 1 0 3 . Santos. Parte.", os syndicos 
da massa fallida do R o b e r t s o n A C. o 
Mal ta & Cerquinl io . Rela tor , o sr. A . 
P a n l i n o . 

N . 2 1 0 7 . Capi ta l . Par tes , Joaqnim 
Anton io Lea l Junior e Sa lvador f m -
pa ra to . Re la to r , o sr. Sa ra iva . 

K . 2 1 2 9 . Santos. Pa r t e s , os symlieos 
da massa fallida de Robe r t son >v C . o 
K a t i m a n n U e p p & 0 . Relator , o sr. 
Sara iva . 

N . 2 2 2 1 . Cap i t a l . Parte», o d r . José 
Te ixe i r a P o r t u g a l F re ixo o Basil io Mi-
guel Rod r igues da C u n h a . Relator , o 
sr. M . Coser , em c o m p e n s a ç ã o . 

N . 2 1 3 6 . Kantos . Pa r t e s , os syndi-
cos da luass» tullida de Robertson & 
C . o João Bap t i s t a Amarante. Iielator, 
o sr. A . F rança . 

N . 2 1 4 l > . San tos . Partes, a massa 
fa i l ida de Robertson ><t C . o Ricardo 
P i n t o do Ol ive i ra . Relator, o s r . A . 
P a u l i n o . 

N , 2 4 P . 7 . Santos . Pa r t e s , os syndi 
cos da massa fallida de Rober t son . t 
C . o Sou/a Aranha & C . Rola tor , o sr. 
A . Panl ino . 

Apftllanie» ( i r e i « 
K . 2 S 0 5 . Capital. P a r t e s , Candido 

d e Ol ivei ra D ia s e P e d r o l l e spsuho l 
a o u t r o s . Re la to r , o sr. X . da To-
ledo . 

N . 2 8 0 0 . Brotas . Par tes , Jacob Bar-
r e l l a o a sociedade i ta l iana < M . S . 

2 0 d a Se tembro». Rela tor , o s r . Sa-
raiva. 

N . 2 S 0 7 . E sp i r i t o Santo do P inhal . 
Par t e s , Alfredo Mon teneg ro e outros 
e Anton io Tbeodoro d a A r a u j o . Re-
l a t o r , o s r . P . I . i m a . 

KacaivÃe na . v u o t i . i o 
AiptUnnle eivei 

H . 2S11. Capi te l . P a r t e s d r . G u s -
tavo Ba ldu íno d e Moura e Cumera a 
ana m u l h e r e Francisco d e Puu la San-
ta B a r b a r a o J u s t o P r a d o d e Azam-
b u j a a o u t r o s , l t s la tor , o s r . A . 
F r a n ç a . 

Embargos 
N . 2113. San tos . Par les , a massa 

fa l l ida d e Rober tson & C. e An ton io 
Car los da Si lva . Relator , o sr . M. Co-
s a r . 

N . 2 R 3 2 Capi ta l . Par tos , il. E lv i r a da 
Costa Machado o João de Abreu A: C. 
Re la to r , o er. A. Paul ino, e u subs t i -
tu içü >. 

M. 22*5. Amparo . Pa r t a s , Rort l iol-
do Angus to do Cannios n Diogo Alvos 
d o Amorim a ou t ros , l tu la tor , o a r . 
F r a n ç a . 

N . 2428. Bantos. Par tos , os syud i -
cos d a massa fall ida da R o b e r t s o n A 
C. a Alexandre Mar t ina d e Olivoira 
J u n i o r . Relator , o sr. Delgado. 

N . 2*39. P indamo i h a n g a b a . P a r t e s , 
O u i m a r a e s Ouuçalves ^ C. e Alvaro 
P i n t o Robel lo P e s t a n a . Re la tor , o s r . 
X. d a T o l e d o . 

N . 1003. Casa B r a n c a . Pa r t e s , d . 
An ton ia Amelia Carneiro e Ignacio Au-
g u s t o Nepomuceuo e out ros , i i e la tor , 
o s r . P. L i m e . 

N . 14G3. IJous Corregos . Pa r l e s , .Io-
sé Auton io Barbosa o Camargo Nery 
& C . Uelator, o sr. M. C e s a r . 

K . 2195. B. Carlos. I 'artos, Anton io 
J o s é d o Nascimento o L y o n & C. Re-
la to r , o ar. Delgado. 

N . 1H22. Capi ta l . P a r t i s , a C o m p a -
n h i a Mogyana o Pedro Vaz d e Almei-
d a . Re la to r , o sr. X. d e Toledo . 

ApiícllacOts civeit 
N. 2-01. <'apitei. Par tos , Angel ina 

C a r l o t i e Domingos Domazuni . Rola-
tor , o ar. A. França . / 

N. 2k0S. San ta Ri ta (lo Passa Q u a -
t ro . Pa r t e s , Francisco da Rocha C a m -
p o s o d . Anua Maria do ilosua. Re la -
tor , o sr. M. Cesar . 

N . 2809. Cap i l a ' . Parte«, P o y a r e s 
C. • Celeet ino Correia da Silva. Re la -
to r , o sr. Delgado. 
• N . 2810. I tape t in ingn. P a r l e s , E r -
n e s t o Faus to e sua mulhe r , o P a u l i n o 
n « > » i » <U Si lva . Re la tor , u ar. A. I'i\u-

CAMARA C m S l I N A I j 
BBinivão, DR. v i n o i u o 

Agg mio 
N*. 25Õ7. Capital . Par tes , .losojili I .evy 

Fr í - res Jt C. o I rmãos Tozzi S i l ve i r a . 
Re la to r , o ar. S s l d a n h a . 

Carla tclttmviihaicl 
N. li9. Dons ( orregos. Par tos , A d e -

l ino Mendes <t I r m ã o o Vicento M a r -
q u e s oc C. Relator, o s r . S a l d a n h a . 

Appcllarüfe crimet 
N. ÏU.V. Campinas . P a : tes, n J n s t i ç a 

0 B e r n a r d i n o Dias d e Campos , o o u -
Rela tor , o sr. S a l d a n h a . 

N . 1073. Ribeirão Proto . Pa r tos , Clmi-
i l lno (le Pau 'a Lei to o a Jus t iça . R e l a -
tor , o sr. Malheiros. 

N. 1ÍIÜ2. Capi ta l—Partos , o P r o m o -
to r P u b l i c o o Sobnst iào J o s é dos .San-
toe (menor; . Rela tor , o sr. Br i to B a s -
tos . 

N. 1999. Fax ina—Par te s , Miguel Ar-
c h n n j o o ou t ro e a J u s t i ç a . I to la tor , o 
sr. C. l ' a u t o . 

N . 2011. Capi tal—l 'ai tos, H e n r i q u e 
Maes t r i o a Jus t iça . I tolator , o sr. Al-
m e i d a e S i lva . 

Esi í n v i o Í IONÇ ,\LVI :H 

Aggrava 
N. 2;."S. Capi ta l—Par tes , Rodo lpho 

Pncc ino l l i o a massa fall ida do I .n iza 
C a r l i . Relator , o s r . Almeida o Silvn. 

Uecurso crime 
N. 1313. Ara ras—Par tes , a J n s t i ç a e 

J o ã o Por re i ra P o n t e s . Rola tor , o a r . 
Ma lhe i ro s . 

F o r a m solici tados (la Sec re ta r i a (7a 
F a z e n d a os seguin tes p a g a m e n t o s : d e 
301 S, a Cyr iaco Barbosa do C a m p o s ; 
do D.69, no .Tornai do Jirasil ; do 22HÏ400, 
a C. I l i l d n b r a n d Ä C.; do 151:$, em 
rebt i tu ição, ao inspec tor d e agr ioul tn-
ra d o 0.» district!) ; do 2:130?, li Ca-
m a r a Mnnicipal do I t a p e t i n i n g a ; do 
64*780, a J o r g e P u c h s : do 111 i 150, a 
L u i z d e Souza ; de 163$, a Le i to & 
C.: d o 2,">II$ ;00, a João J o s é d e S a n t a 
R i t a : d e 415Î315, a C. B raga A C . ; d e 
SlûSKiO,^» Franc i sco P e r e i r a Maran to ; 
d a '.I24Í2.J0, a L e b r e Cas t i lho & C.; d e 
4:H:J5W00, a J . P. da C r u z A C. 

P o r não ser de revista, de ixou o ar . 
m in i s t r o da Fazenda do t o m a r c o n h e -
c i m e n t o do recurso i n t o r p o s t o por 
Fra te l l i Se r iann i & (' . , d o ac ta d o 
inHpector (la Alfandega do Sontoa q n e , 
d e accôrdo com a c lass i f icação d a d a 
pe la Commissáo da Tar i f a o u n a n i m e -
m e n t e conl i rmada pela d e Árbi t ros , 
inundou su je i t a r a taxa d e l í p o r k i -
logramme, como fus tão do a lgodão es-
t a m p a d o de mais de I'M) g r a m m a s p o r 
m e t r o quadrado , a mercado r i a q u e o< 
r e c o r r e n t e s s n b m e t t e r a m a d o s p a c h o 
como tecidos lisos e e n t r a n ç a d o s n ã o 
especificado», d e algodão, base l u X 10 
tios, de mais d e 75 g r a m m a s por m e » 
t ro q u a d r a d o , para o pagnnicutu da 
t a x a dc 3$ por k i logramma. 

O Arehivo Publ ico do Rio r ecebeu 
ante- l ionlem d e F o r t n g a ! n m a p b o t o -
g r a p h i a da car ta an t l ien t ica om q u e 
P e d r o Vaz Caminha commnnicn ás 
C o r t e s lus i tanas o d e s c o b r i m e n t o d a s 
t e r r a s do San ta Cruz, n o a n n o do 1500. 

F o i exonerado, a pedido, do ca rgo d e 
p r o p o s t o do e o r r n b t H e n i i q u o Oellin-
fon o sr. Rodolpho Wall , s e n d o no-
m e a d o p repoe to do cor re to r E a t e \ a m 
Es t r e l l a . 

Fa l l eee ram : 
E m S . Manoel d s Para íso , a ara. d. 

Maria Ua r t rndce P imen ta , mie du s r . 
Ottoni P imeu t s , uegooiai i le d a q n c l U 
praça : a ara . d . Adeliu Oniuiurf ies 
J u n q u e i r a , eeposa do er. J o s é Cala-
Zens J n n q n a i r a . 

Na froguezia i l o Pon ta l ( M i n a s ) , o 
ar. Domiciauo Moreira do Carva lho . 

E m l r ; u a p e , o sr. J O K Ó P ranc i sco de 
Paula Costii, negocianto naipudln praça . 

K i n Santos, a era. d . Maria José de 
A l u d i d a , niite do sr. David do Al-
m e i d a . 

Em P o r t o Alegre, o general refor-
mado Alfredo Mi randa P inhe i ro ( l a 
Cunha . 

No Rio , o sr. J o a q u i m Pereira Pin-
to, p a e do t l iesoureir i geral da I re-
feitura, ar. Engenio P o r e i » Pinto. 

Um Paris, no ília I H do cor ren te , d. 
Flori; a Contcvillo, esposa do sr. R é -
gis Contcvi l le , fundador da casa Casa 
Car los Coulovillo & Caban i l , da p r a ç a 
do Rio. 

O secretario da Agr icul tura , por acto 
de l ionteiu , resolveu lixur no mínimo 
( m e l a d o do o rdenado ; a grat if icação 
quo o pessoal da Commisnão Ocogra-
pliica e Onologiea percoborá nos nie-

M A T » uomo—Kûi am aliallSM h o a l m U » b o v t -

• a , . V I 1 U I W . i s o v i n o » e l i i r t ' M k i » . » m i n i TC 
j a d a d o j 1 bovino » I Vitalin a InuillliaSo» r, ••!-
t i o s . I s p o l l u t i o n a 1.1 lulratlnoa d o l ^ a S m Sa U i -

viam . 1 6 p » I m & e » • 2 U r « * » « >*• »ulso». 
T K I . K O « » «KâH an vinüS-KoTe'ograpbo N»clo-

na So HaiuiM. parsPuVlo ra»fin C u » -

mari-l», -1» : (!•> gin, p«r» o Jr. Il»rre« Kampa!'» ; 
île liilayal pura I I J I J ! Hlnra, Wuiii|ilio, 

Rsosi ïs i-I 'amll l» Artislick. ha 1 l|» il» noli». 

PARTE COMMERCIAL 
B . Paulo, 2 3 de janeiro do 1 9 0 1 . 

KOI.S A HB S. TA IJ I. O 
ULTIMAS C O T A I S » 

r o u b o » 1 - O S M C O S ' ; Vendei . Comp . 

Aiollooa il* i i:'-4 i# 
U C I H M t « M 1 l ( . i — 

a f. 0 | " H m • 

Id.-ni .1 1 'I • emp, l- i - . 
I dem f io i i . i u sUvo» ilo 1 1 1 . . . . 

Ill oui, iilrm île I ' I 
d i tu 

T.C;N- da ('»IIISIAMuultlpa*,.-
Í . * a n i p r e a t i i i i o , 
:'.• » * ' 

> cj — 

I . » > j — 

L i n a « tia Cniuaiadc H a u t ü « . . ' ' i - n 

ATL.TIKH Iiis BANCOS Co. i i n i e t c í o e Inilue'ria.. . . 
ConBlnirlrr e A g r í c o l a 
Ci edito lïr-al i'»rt. Iiyp 
Jd-ni, tftilolr» i-oniaiorolol . 
IdOI-, C C i l l l L i ' I ( .J 

1 i 

7.0H do janeiro , fevereiro, março e a b i il U v i a í o i M J Moit-niiUI do Mauto«.. 
Ullieiifto P i c L o 

Panloi,. 
do co r r en t e anno, 

Na audiência cr iminal do Juir.o Fe-
dera l , na próxima soxta-feira, sorã sub-
mettido a ju lgamento o processo em 
quo João Ped ro i l a Cunha é ncclisado 
do passar notas falsas e m S . Carlos 
do Pinhal. 

O secretar io da Agr icu l tu ra offteiou 
a d iversas Camaras Mnnicipaos do In-

ter ior , ped indo que lho scjnm rcuiot-
tidas p l iotograpl i i i* dos pontos mais 
importantes duquel las loouliiliules e 
dos sen i es tabe lec imentos o edifícios 
notáveis , com ns respect ivas informa-
ções, afim de l igurar em um livro de 
p r o p a g a n d a para o Bcrviço do immi-
gração na Europa , <| i i o nquella socro-
t a r i ado eatú organi tmido . 

- - - . ) 

D o accúido com n iu formação da 
secro ta r io da Agr icul tura resolveu np-
provar o horário aproMc.ntado para ou 
trens do passagei ros da l i nha do tron-
co o ran iaes da Sorooabana , devendo 
vigora r I j dias depois da publ icação 
oflicia). 

K . I 

P. Paulo Int j 
tiilílo ili' BAo C » r k i i 

» » » » lut I 
a » » a com li'10- 1 

I'm Ao lio H Ao Paulo In! 
J i n n C " d.-. ( 

I n U u s l i liil Auipaicuio 
Comnicicla!«litlinnn com " o u " 
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Foram e x o n e r a d o s do enriro do pre-
s iden to e n.ombros da commisnão mu-
nic ipa l do ag r icu l tu ra do L o r e n a os 
ers. m a j o r Faus t ino Augusto Cenar, 
cap i tão Anton io P e r e i r a Rosas o Josi ' 
Villcla ile Oliveira Marcondes, sendo 
nouioados para sub.st i tui l -os o» s r s . 
coronal Vicento ISarreiros, dr. E u g o -
nio do Olivoira Borges e José Anto-
nio Noguoira (lo Sá Filho. i • 

—Os srs. F ranc i sco F e r n a n d o d e | 
Har ros J u n i o r o E r n e s t o ( iocs Pa ilieco I , 
exonerarnui-so dos cargos du jivosi-, i 
den to o membro da comniissão de ngri- ! 
c u l t u r a do munic íp io dc (íalloH. 

— I oi iiomt-ado o sr . Ju l i ano Mar- j 
t ins d e Alnioida pa ra oxeri cr o cargo: ' 
do m e m b r o da coinmissfto do a^ i i cu l - i cu 
t u i a de São Manoel do Paraíso. -

Acua o 

Aittari-llca 
Idem com 1. 
i d e m c o n ; J I 1 •< 

K'li.id.-I ill- V do Arainiiiarn 
Alf.» P .- , H i l s t » 
t l in i ' . i i i l i i i» 
I n , l o * 

Pabiil p»ul!ntnim. 
ifeno Canil hAOl i ,im»ro... 
llolhmanioiitn de Lliótna (cor 

5 u ro»li»ftdo») 
Cnz de fl. Paolo... 
I . O i ion 
Mcihaulrit 
Meicatitll « Indoulrlal ' 

I 
idem, tom 4 • 11 ; 
Id -in. | - rn'ii I dia do o riim'cr. 

I W | » w "i 

! Met'1, para u 1 il l d * traiiilor. i 
i Idem, u vont nie du vc.idtloi'. 1.1 
' PlO|Ti eillot... ! 

I 
Ti- l e p l i i t u a 
I lil.-io fspoillva,, , . . I 
Kein. Willi, a .n dins 
Vlaç.'m I n I ata..... . . , . . , . . . , 'I 
llallLcrau ' 

I I K T I I A O ItYPOTURi'AltUS 
B. ( I edlin llial.da 0 i'| | 
I d e m , i . 

Iditu, i i in, loirai » . . . . 1 

M o m , i a t e » . i i i i ' , * inti'itao-. 

lit-in. mut-' a ilo ti.-.V in'iri ; 
M o t u , c n a i , i ilexomb.'O 
idem, cnttl janeiro 
t a c t o l e i d o 

I , i î i ! i : ; ; n ; t t i i 4 
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Btgurrinientoa: 
D a Macedo I I Fre i tas , Eddy , Mas 

oarenhas A G u e r i n , des ta praça : C a -
se i ro & Sautoa , da da Santos, pa ra o 
a rch ivamouto de seus d i s t rac toa so-
ciaes.—Arehiveni-se. 

] > e F ranc i sco liaisi .<c C . , ( l a p raça 
d a Bragança , para o mesmo íim.—Pa-
gnem s e l l u proporcional í t quota re-
t i r a d a por todos os stioios, comproliou-
diiioB I . o i t i capi ta l a lucros 

L » o Castel lo Corr6a . V C . , f j t r ig lez & 

Dan rath . E d d y , Mascarenhas Oue-
rinz, Silva A Almeido, desta p raça ; 
Streiff, I rmãos A C » ( l a du São l i e r , 
nardo ; M . d . Manhado ft C „ da do 
São Pan In ( l o s Agudos ; l ia ' ios lit l ' a -
ria, da de Campinas ; Lu iz SerajibicO 
i t C' . , da do Óleo, pa ra o « r e l i i v a i n o n -
to do sous cont rac tos aoriaes .—Arohi-
vom-se. 

D e La ra A Assumpção , da estação 
Campos Salles, para o a r c h h amento 
( l a a l te ração do siu coi.tracto soclul. 
Aicliive-sii. 

Do Josí Martins Real , E l i a s Do-
mingos , Gomes ISrnnco i l C . , Htiegior i 

& D o m r a t h , Cnstilllio, C o r r i a iS. < ' . , | 
desta praça . Abriihiío Sadaln, ( l a de- : 

I . o r o i m : Moysés Antonio CluUnri , d a j 
! do Thoin izilia : M . C i . » I n c h a d o S C , j 
1 R id ia ra . l o s f - , , l o s ó t i mão, da de São 
i 1 a t i l o dos Agudos ; Nicolau Pe re i r a i t i 

Filho, da de Campinas ; E rnes to Vil-
to, da de . l a r d : opolis ; Thomaz Fon-| 

I tans, ( l a do Agua Vermelha; Luiz Pr-! 
» ne s lo Morenghi , da do Santo Anlonio | 

da Rifaina ; Lara í t Assumpção , ' l a | 
: e s t a ç ã o Campos Sa l le» , para o regia-1 
! tro de atlas llrmas commerciues.—Ro-1 

g i« t r e m-se . 

I Do Henry O uten, do í » o Caetano 
I p a r a o mesmo llin. — Satisfaça o requi 
s i to da lutra <1 ( l a a i t . 1 1 do ( U o . li 

l o i n , do I H : « ! . 

Do Di ts i V Rocha , des ta i ' r a . - - a , pai 

€ « l l ^ | l o A c e v e d » M M K M 

Cnmniiinlco aos intercsiai lo i|iii>sste colloglo ininiou-a* da ladc i ia 
l i e ra ' , n. 6, para o magnifico piedio da a lameda dos I:ambi1 -, n . 42. 

Ach.'1-Fa aberta a matricula paia o 1» semostro do anno lectivo. 
<>a pro.-|«clo.- serão cncoiitiudos na Bccroturia do colloglo, 
b. Pnnlu, 11 (Io junel io dc 1! 01. 

O direetor 
(V—t .ToAQfw .Toaii IIE AKKVKniHSAMM 

A' í L L U M I N A D O R I 
L a r g o d e S B e n t o , 1 6 

«:<nni i iui i i<!K n o « NOiíN i r i ' i | u c » c * «• n » 
P v m n , i»isI»lia*a> ( | i i e |>ii«|oU l i o i i t o m 11« i l lm«». 
Mr. S . I t . O i i t é i i u , | M t r l i t « l u P «Io l u i Au i l . : | 7 I 7 , 
M i i n i H i r t n i i c i » <l» 

i M C O X T O i n : ITI I « 

«•nu i» «I > r c e l i e (|tl(> h » nc l l t» «Mil i ' « | i u - i ç à o 
•1:1 v i t r i n e i l » e v l a l i e l e e i m c n l e 1 . ° I i r i m l e 
< | i io e i u ' i e <i i | i i i»l ln n t i i i i n r u . 

C o n v i i l i i •• I U M ' I I I I I m p « l ( » ' a U n k » I * n . : | l î I ' t 

» v i l ' , il li'* o I h n >1» c o r r e n t e m e / , r « o l i i - r • 
I » r i i i ( À « Î < ( U I ' I b c R O I I I M ' | I O I ' S r l c , « < | U u l , 

p i i s u a d o o k i i ' | i n m , •-«•cil « - n i i v « ( n o n m i n i 
•*(>il:i«..|.flii | t : i r n m i - i - i i j i j i l i f i u l u O [ i i ' o d i i c t u a 
u m t i m i i e i i e l i c e i i l e . 

<1 — I i r í i i i l n .1,1 f » ! «-»ilt Pi |ii«" t n m l i O i i i 
n o « M ' H . l i n s p u r lti<- 111I1» «V r . 

S . l ' u n i » , IM» i n i i c i r o 1 ! I O f . 
: I - I Î . . . A I T I C C I n : I \ I ; M \ 

Pastilhas de Buaiaco Compostas 
l ' o i m n l a ilo conliocido eapocinlistn (ta m o l e s - ' 

_ . . t ias do nariz « ouvido« d r . Souza C'aslro 
. pliai fim.—Sclloin «» 2." oxcm|*»lar «Inn oTprep»raûas jiclo lml.il cliiniico pha rmaceu t i co 

: dec larações o Batiãlaçam o requis i to <la 1 4 0 1 11 

' . J O Ü , d o 

f . í i 

07, 
r . c $ 

0 1 « 

r < m n « APnit '» l » 8 ó r i c » . 
* • ' » >» f ú < i e , . a 
> F e i r o Cnnil H . AuiarOe 
» Viaçfio J ' a u l i ä t . % , 

» l'illAO (i| Ol liVals » . S. »a . 
» Te'cplioiiir.i 
» AtUíis (2c Tnnb.itá» «... 
» iltaiiii tio -lOjU'):», . .»a 
> fiorotabana,»... 

V K N D A H I U Í A I . I 8 A l ) A 8 I I > N T U J 

i fia ( ' . Pauiist.T, , f x - # i . i ; l c n r t o 1 

l e t ra d do ovt. 11 do d ; 
j 1 - í ' O . 

j D a F.n il o XCH U » , do.it.a i r a ç t , |.ar® 
' o nrel i ivamenlo da cHciiptura publ ica 
I d e »'.uctoripaçíio quo oorjeodou a «ua ( 

mulhe r d. Er ichy t ta Ne«li para t o a : -
inerciur.—A icliivc-se. 

| J>i ('0!iip:iuiiia P.ndi U tio Vias | 
! F / r r o a s e Muviaoa, para (» n rch iva - | 

í hô j-riiJil-l •rananto, cm 
' q u e vem pub l i cada a neta da a m e m -
\ lilóa f^eial da mesma (. 'oinpauhin roa-
I l isada cm do de/ .emhro fiudo, em 
: q u o foi d OI ibera .LA a elevação do ÜOU 

capi ta l a 7í>.'>,0 ' ü ( . ' ; J u n t o a neta 
| p o r cert idão, :1o neeórdo com o a r t . 

1)1 do decre to I '1, ilo 4 do ju lho tle 
1 8 ! » l e 

De José Iti.skullah c Felicio Calare i , 
i n t e rp re t e s denta praç.t, i -ir.i o arelài» 
vamento dos conhec imentos pelos 
quaes jirovam terem paj»o o impos to 
dev ido pelas suas profissões.—Arcli i-
vem-30» 

Da Honr iquo l i i e s ios^ í rv , des ta 
p raça , para o eaucel lamento do regis-
t r o de sua íírma, visto ter vend ido a 
sua fabrica do eorvoja o n^uas mine* 
raes a Carlos Tinte»—Delerido. 

I £ S i S 

Asp.ia l i ibe i ro ; sconsel l indas nus aplitas, mr.ii bal i ' i 
da boeea, infiae:mavõen á%u gengivas , da ga rgan ta 
rouqu idões o tosses «eccas. Ao « cant«»««, profes-
sores e oradores ostas pas t i lhas lofrtíicain as cor-
das vocao» o o la ryngé d a n d o t imbro especial u 
voz. 

l 'ucont ram»so á Pha rmac ia P o p u l a r — r u n 1 õ do 
Novcnibro, ;"». 

A S U A I M G L E 2 Ä 
Fyrniul. . >1'| ill Buir/li l ' . j«lra. i.Ka«ileuta roQauntitttii.td, otttiuo 

nief 
e i ^ O i i -

i tivn. ÀrntiHeliindn its pestou • anêmicas , uot convalsscontss do qua l i jue i~ uo-
foriiiiiliiilo. non i lyspcpt icos o IL t odos u(|tiolli?s cujo» or^sni-tnios ticltamn. -
oufiaixuociJos.—Kncontra-se ú l ' i i t r inac ia l ' o p u b r - ^ i u u lõ do Novombiu , - > 0 

i;i— iL'.. 

Fu i approvHilo o con t rac to colo'iva-
ilo polii tiuiioiinloiiilcncia (Ins Olir.is 
1'illilica.i com Curlo-. Ilaii7.al.il, p a r a 
oxccuçrio das o'.inis indi»poiisaveis du 
<jito necessi ta o oililicio 0111 rpin ohU 
instiilliiilo o dü ,t.icauionto policial dfl 
iSunlo.i. 

A r r c f a i l l i r a d e l e r m i n o n os seguin-
tes paßnn.ei i tus : do t » : T a 1'ncci 
& t l i c l i e l i ; lio I:"il 'i?iil0, a Herntvdo 
Morel l i : du îiniîSiil", a Car los S luro , 
d e HiJrüO'J, a Marcol l ' avs l i . 

l îcsnnio ilos promios ila loto -ia iTa 
capi ta l fadoi'al, ex t ia l i ida l i on t i i u : 

I-BEMI03 or. 15:00')$ A 200$ 
lOOüG, I42S, 08.1, 11095, 1:I59!I, : ,7ST. 
ür.HP, 81117, 10*110, 15315, li;o-7, lBil'JO, 

21512, :I28"6—10(i$. 
CMC,, ÍI75, 1057, 4751, 7133,0108, 1070 , 

1:1012, 21SI7, 2255«, 2S325, 29010,: l . j 
3201.0, 31059, 81 HO !— 50Î . 

AprnoxiM*fiii.s 
10095 o 1 0 0 0 7 - 1 0 0 $ 
1427 o 1123—50S 

982 a 9 8 1 - 5 0 $ 
DEZENAS 

10091 a lulCO— 50$ 
i-12'i a H:l ' l—30$ 

981 a '.190—80$ 
T m l o s os niimeio^ t e rminados em li 

a X t ê m 2 f . 
TelcRi'amnia rcccbido pelo a j o u t a 

geral , J n l i o Antunes d e Alireu. 

ti- ti.'tnnf.'ron'-lill, :l '.i ll-i 
li'tia- ilo li. (.'. Il :il, s lu,,.rai. 
Iili'in, lli-iii, i n t i i c i ' J ' I , 1 - n ^ r-, . it 
lileni, I I ' P I I I , i-iititi-l.i • , S 

:l i r . • t i c , tin,,. I ' l . i . i u ilç H . I ' i i u u 
lie I n ; - , 

•-'i1 1 lern, Klein . Iili i t i , n 
r m t i no coniiç«ci > 

I n s p ' i t . r ilo nioz, nr. Allicii'i l-l i n 

cavj:' cu 84moi 
li mi n A l o i l i - . f . f i - nlirlu 

I- L'lllsr, r.-i,(l 
WBilll". 

i f mcrt'Ailii 

n a i i a L - i l n imsi 

> i ) £ s e ^ ? r L 3 i ! 3 f Ä r b i i j E o a s a l ? « lie 
utiiliro, ;i r0.Ä 

Na rjuinta-foirn 
îis -s l j j horas da 
lohradn nina m U 

Ordem Tercoira <!o 
I d i a do i . e u i ' - t l l e i i i n e n f o , 

, do cor ren te , j 
mtnhfi , será c e -

na cgre ja <ia . 
/ . r i. 

DECL53áÇ0ES COMŒIÂES 
e s t e v e ( f t ! n : o »'ar.ante t o d o u ( l a , J „ m u O ' l o ca lmo. ' 

T E I a E O K A M M i , ! ! 

p.«i'l!ca!*r, 
r, U 3 1 

puni» 

in.'; 

, <a 7 0 T F . M P O «-21 Î do jnnplro— Birnmetrr, n C 

h fira» <1A niftiiliA, Ô Í nui; 
6 0 7 . 7 m m . T e m p e r a t u r a rr.ininm, 
niftximâ.2 >r2. Von to fioJomii 
2 1 b o r » « . 0 , r » m m . T e m p o p f m l , n:t'>t.n1o. 

I'onrA ITBMC4—R* hoje suportar do dia o 
capilfio Mello; o corpo «tu cavallaria dará o : 

otlliial par» ajnríAute da dia, cuanla do Pala-
cio o. força pura acompanhar pr -aoi uo Formt.-. I 
o I.» liataihAo, a (ruarni«;;lo n o re^pm-iivo ofH- j 
cia'; o a guarda do Hospital: o corpo do hom» 
lieiros, o serviço do lostnmo: tocará no Jar-
dim do Palacio a aocçío: amanoemie do dia, | 
sargento Ferreira: uniforme, 7.« 

(iUlRDv NAcioxAi.-Deialh* do serTlfo para 
hojf na fi-1* hrignda de infantaria desía inilii ia. 

Ò 16:i.* dará official da dia ao quartel genen 
b r i t r a d . i . 

Oftliia"6 de estado: ao ?€*.'' :,;\t;rh«o. a ir-rei 
Peixoto P i n i o : ao lüK". o capitão M »reir.1 « am-
pos • ao Iii".*, o altere- -fort»« Oroíinilio de Ac 
redo: ao da reserva, o teuente Kug^nio No-
gueira : uniform«, u ° . 

I t i f l , vi,'-A'B I " l i s . - B a n c á r i o , t> L | i 

10 ; n .c r i a».o,»a!mo. 
A s - ! . & - H a n c a r i o , 0 2 ' i ' l 2 ; , ^ n r t i c o ! a r , 

mvrtad», froii.\o. 
SantoJ, £ V - A ' B ! 1.40-ranCAiio. í'3L| 

c o l a r , n » 1 t - t J : m e r c a d o , ! r d e e ¥ o . 

A' 1.4"- ünucaiio, t» 3 1 l a r t i c u l a r , 
mercado, estável. 

aiAl.AS PARA A EUROPA 
D C I t A N T i : O H P Z D E . » A N K I t t O O l i 1 ' J U l 

Sabidas do i : io : 
D i a 2 S — M a t j t l a l e n a 

» ÜD—Onpcsa 
» ÜQ—Cordillcrc 

J U N T A COMMEHClATi 
8 E B » Ã 0 D R 2 2 n i : . I A V C I B O I>:: 1 0 0 1 

Pres iden te , dr . Proeopio de Toledo 
Malta; secretar io , dr . J . A. do Andra-
de; depu tados , J o ã o Candido AÍartins, 
J o ã o Autonio Jul ião , Antonio Ju l io 
da Conce ição JJa^toa c Mignol José 
Cardoso . 

E X P E D I E N T H 

Off cios: 
L o dr. juiz do Diroi t 

commercia l des ta juaça , 
do que , em da t a do do to r ren te , foi 
d e c r e t a d a a fullencia do negocianto 
d e s t a i»raça, ( . . William (ial l i .—lutoi* 
rada . 

D o dr. juiz d e Direito da 1.» vara 
commerc ia l des ta comarca, requis i tan-
d o a remoção do cidadão Joaqu im Te- j 

í l o c n m m s r - c i o 

Üivltha/.ar l i ibeiro previne ao com» 
roei jio on» gera l o par t iculares rjne 
não la^ura ttausueçAo a lguma com uma 
lotra aeceita por M iiio«;l <í:;.só F e r n a n -
des Areal, a quril foi retir . tda polo «r 
J o s é dos Santon Viseu, som meu con-
aent imento , do e te r ip tor io do .sr. d r . 
J u l i o Brandão; a di ta lotra a q u e mo 
ref i ro por ten to ao sr. F ranc i sco An to -
nio Seixnn, do quem sou p rocurador o 
único reuponsavel por qn .dquer nego-
cio que se trato a hom du in teresse 
delle. 

S. l ' an lo, 21 — 1—100Î. 
.'í—2 I 5 A I . Í I I A . S A I Í l ÍmEino 

R h » dc »Janeiro 
PICOTE ST0 

d i v e r s o s jurnaes des ta capital pu» 
hlicar.ttn t e leg iammns do Kio, de 17 
do corrente , dize do quo fura al!i pro-
so o negocia:! ta i ta ' iano J O B ti íSpuli-
doro . j)or fcor j a t sndo duas no tas ful-
Rus do 5 0 ' c a d a uma. 

A bem da verdado, e pa ra q u e não 
pa i ro duvida a lguma sobro a probi -
d a d e daquel lo honrado o ant igo ne-
goc ian te da praça do ílio, cnni j i ro-me 
doclarar , como amigo sou o t e s temu-
nha do facto, esc larecer o pub l ico a 
reí peito do que houve. 

<> sr. Jo -ó Sjui l idoro não passou 
nLi.olutamcnte l o ta i f.il as, c mui to 
me;ios foi preso. T ndo feito uma t rans 
a«* "io, en t regou cer ta quan t i a u um 
])roposfo do corretor , que . por seu 
tu rno , a en t regou a quem do dire i to 
Passou o dinheiro por divorsns mão», 
indo, af ini l , p irur no - r J'la'e, on-
de so verificou a exi tenci \ do duas 
notas falsas. 

Jjrsvado o facto ao conhec imento da 
policia, foi o sr. J o s é Spu i idoro int i -
mado a comparecer pe ran te a auefcori-
dado. boro a iim os ou ros cavalhei-
ros envoívidon na t ransacção, o de tal 
fiSrma se explicou o s . . Josó Spn l ido -
ro, quo SIM inuocencia foi depressa 
reconheci.la. I>e certo. 6 bas t an te con-
s iderado no Kio aque le commerc ian-
te, quo alli t raba lha ha mais do '»') 
annos, não podendo pa i ra r sobro a :-ua 
d ign idade a monor suspe i ta q n e a dos-
ei oiro. 

»S. Paulo, 22 do jane i ro do \c.i')l. 
I hi am 

i ol)c?lo Inglcz 
E l ' A A t H O R A , N . 1 1 5 

A directoria doste estabolocimento do 
educação para o sexo íeminino n v b a 
íto.-- t io. pães dc :anii ia, com especiali-
dade Oá do interior, (iuo recebo conp» 

í pensionistas movas <jue desejem c a r t a r 
* a K coia Norma' , ou escolas modelo, 

-sendo e a - teiupro ocomnanliadas, naa 
.d l o volia , por uma pessoa do Ioda a 
confiança, liüte estabelecimento, sondo 
dír galo s m e n t o por senhoras« olíciof© 
toda a garantia de conforto, bom t r a t a -
mento c cuidado, ião neccisar ios a mo-
ça« nesta edud podendo cilas t an i lom 
cont inuar a es tudar p ano, desenho etc-: 
tem também curso especial para a luui-

doa o î iue «lo sufficiencia 
Às aulas começarão no dia 1." fie fo-

vereiro tio 11—7 

da 2." vara 
utiimuuican-

A o c a m m e r c i o 
Eu, abaixo-assignndo, doolaro q u e 

vend i ao sr. Manoel Fe r re i r a do »Sou-
za a.r; mercadoriits, moveis o u tens í l ios 
ex is ten tes em minha caso. 

Como julgo nada dever a n inguém, 
se alguém se ju lgar credor , q u e i r a 
a p r e s e n t a r anus contas ú r u a d o s G u a -
yanazes , 81, que, sendo legaes, serão 
immed ia t amen te pagas. 

S . Paulo, l i —12—lf)i»0. 
J u , l . A M O M O D A S l f . V A 

Concordo, MANOI:Í. PiatitEiiiA DE SM ZA 

Sociedade líecrcntlva d o ^ Empiczat los 
u o < o n . m e r c i . » 

A S S R M J L L É A (11 .CAE 

D e ordem do sr. p res iden te , convido 
os srs . socios a comparecerem sexta-fei-
ra, 25 do corrente , ás ft horas da tarde, 
na sede social, para se p roceder :í. ©lei 
ção da director ia . 

S. Paolo, 2 ; do jitnoiro «lo ÍÍKJI. 
O socrettii io, 

2 — 1 A L •.Alto no- S A N T O S 

-.ta 

C a s a C a s i í S h o 
, , i P r o v i m * « o s M ' S . a h ' a i a l c N 

' ' ] r o t l 1 1 V a n ! ° c - a r ? ° i l ü R v n l i , l ' i M » « r o i t b ' t i c i r n m ! « * r c m . s s u 

i M ; : c " u ! C T m C / C A a J . ~ ! < l o d l ' - « I o U I J J C M Í * » C . i H N . N C E o 

| » r . ' t o , <|iii» \oii(l«> ti p r e ç o s 
r e t j . u i i i i l f s . 

ju iz du commercio da l 1 1 vara, c no* | 
m e a d o o c idadão «foaqnim Pedro da 
S i lva pa ra o cargo do avaliador com-
merc ia l . 

D o mos mo, communicando que era 
d a t a do li) do corrcnUT'foi decre tada 
ao T h e s o u r o do I .s tudoí a ent rega a 
A u g u s t o A b r a n c h e s d e To letras hy-
po thoca r i a s do P a n c o da Credi to Ileal 

Q que 
de.? ta 

p r a ç a , J o ã o An ton io de Souza 1 trevos, 
que, por esto facto, ficar;, impossibi-
l i t a d o do con t inua r o seu cíticio de 
le i loe i ro . - -1 u te i rudo . 

I i i ' A m u n r r A , i t 

I d e i?. Pau lo » ollo per te neuntes 
Ua 1 s e r v i a m de ílanç» ao leiloeiro 

FOLHETIM 
XAXUR C E M O N T E T f . v 

(fi»), 

Mysteriös de ema herança 
riUMI-.IKA P A R T E 

A l i e r o i i r i i < l c R c n é e 

X X X I 

• L e o p o l d o , qne tifto e i t a r a « i n d n com-
p l e U m e o t « > m t i d » , co t r an » j t a . l l« , 
a , apesa r do i a tanao frio, qna Ity.it, i af l i r iundo qna n e n h u m rn ido anapei to 
cuiTou-se n u P O U C O paia Ter quem j t i n l i a n o n r i d o na noita ILN « T U Í O . 

ollios. e apoiou, Holni,nnilo, O C»1 IO I ; . I 

anlire o liomliro da nua n n i í ^ n , a qunl, 
cada vez n m U i n q n i e t : i , cont inuou : 

— Aannita-iue, minliu quoi idu umiga 
Ha dona on t res iliaa qne é-1 comple-
tamente on t ra A . ^ o r a le .anta .- to pal-
l ida a ponto de eunaar inedo, e com 
umas o lheira» a te r radora» ' Q n e teria 
tn, lleni-a'.' qne r azão tena tu paia 
eaaas t r i . t e z a a exuggerudiia p o r q u e 

i lcvemoa l a n ç a r nm lapido pnlpo de 
| T i a t * re t ro ipectiTo a nlgiiii. 1 ' a c t o i qne 
I p e r t e n c e m u noasn nni-ritçâo. 
I Depois do incomprel ieusivel e v a s ã o 

I de Leopo ldo Lan t ie r , o quul tudoa 
! j u lgavam q n e morreu afogado, a jns-

t iça , por de-u-Rrgo d a consciência , ti» 
' o h a p roced ido a nma inves t igação 

m u i t o anmmar ia no collegio du ura. 
L l i o i n i t t o o in te r rogara aquel laa das 
col legiaes enjos qua r tos ou dormito- chora» tu, amiguinha 
rioa Olhavam paru » o b r e o c aminho d e — N ã o s e i . . . e»ton t r is te , ba lbuc iou 
c i ícuuival lação i ) . . pr isões . ; Renée com » » f o r ç o . 

Iàaoée e Paulina , In t e r rogadas , bem — K e n t e s - t e doente ? 
como aa anas corapanheirne , hav iam — J í í o . . . N t o r o corpo qna sof t ra , 

a nlma . 
— M a » núo lia sofTrimento a lgnm qna 

fcahia da p o r t a do h o t e l . ' S u s p e i t a i qne a» duas donzel las t i - ' n ã o tenha t n » q u a l q u e r C O U - J . l > ; z e -

Pnssado n a momento, a)>paracan Cr- ve-ssm e ido r u a p l i c c a de um tal mal- mo q n s l a razão de .- , .» t r i s iaza p:o-
• u l a Molller, q n e atrave»!>on a ma , fe i tor , parecer ia a cou-.a ma is absurda, funda , dessn aft l ict iva angus t ia . 
• puchou o cordão da campainha na a inverosímil deste mundo. A p o b r e crannça levanton para a 

p o r t a A * col legio da ara . Lhermi t te . i U i m a g i s t r a d o , não i a i i s t i r am e r e - ana aaaia-a o» o lhos huwidoa eom e i-
t i r a r a m » « ; nas , a pa r t i r dnque l la « l i a , prc<.ilo dolorosa e reapomleii 
I t enée , qn« « r a h a b i t u a l m e n t e melaii-1

 — V « » » talvez j n l g a t qn« enloa-
cholic«, torno«-«« a inda asai» t u . t e . | qneci. 

l ' m hora an tes da visi ta d« I raola 1 — P o r q u e 
Sol l ier , a lionnella, levantando--« da 
oama. a o s t r o n no samblan t« n u a « x -

p r w a i o d « < l e a g o . t o p r o f a u d o . naa 
ollaoa v«rm«lho» « p r e a e u t s v a maniTea-
to« vantigiM 4 « l . g r v m . s r <e« n t e s . 

ft' praça 
Ou abiiix'i assiguados, r t t abo la i iilon 

•com armazem do » o c c o o molhado.» 
I nes t a cidade, no lui go do jMi^rcuilo, 
' f azem aciente n esta p r i ç a o u s d o ' 
' San tos , S. Paulo o Campinas que 

ne-,t.a d a t a di.«so!veram ami^avelmi-i . te 
' a -ociedade qun girava sob a :.;rua 

Oliveira Hibeiro, ro t i rando-so o so-
cio .Toaqnim de Lima l i ibei ro pay > o 

- »atisfeito do sc., capi tal e lner-is. do 
accôrdii i oni o d is t rac lo social o oxo-
nerai lo do toda o qualque!- respons«-
biliiludc, l lcaudo o ac ' ivo o paasivo , 

' d a l'rniv, n ra eia liniiidaçào, a cargo 
do socio JosiS Camiido do Uliveira , I 
q n e cont inua com o m^smo l-amo d e 

: commci 'cio e e pern more - e r a m e - m a 
i ont iança quo BI us f regnezes houve-
ram dispens i lo :i oxt incta tîi-ma. 

Ampuro, 1." ue Janeiro de 1:101. 
jo-K C i M l l n e ll O l . I V T L B A 

> — - J J " A ' i U t > [ i > k L I M A l i inFticj 

Kdiflciintc! 

O r a velam lá sn e»to sn jeit-j n'io 
: sol i reudo ila» faculdailo» niotiiaes. 

L is a t r n r s c r i pção do uma car ta 
c r ip t a a uniu senhora rea idento ai 

i capi ta l : 
,Saui-o: a l embrança do infeliz d e -

men to que In lonços e in t e rmináve i s 
I d i as caminha para o infor túnio , arraa-
: t a n d o coniKÍ;.o. como -o fura a própr ia 
j sombra , a uceiba dor q u r lh': j iroilu-

zeui a-, conacquent-iaa (lo »eu insen* 
: auto proceder . 

P i e d a d e pr.ra nquel lo q n e já r.eni 
ao menos nutri- a e spe rança do con-
segui r resis t i r cont ra o t, i t u i an to o:-
f r i iuento quo o auniq t i i la . 

P i e d a d e . . . 
M m . i i i i A D i í P , i i K t r \ 

l'i Igo Ma ti i"< ii 
de ilozenibro de ISiJO, : — 1 

upai 
L I » 

Naqna l l« aacniento a l g a « « bat ia tam-
« u i ilnaa pancada« na port« do quar-

4 o a . 2 2 . L a o p o M* I M I I O I I logo « ja-
• • U a • a p r e«M« « > a ir abrir a portai 

- O ersado, qn« na ao i t« an te r io r o 
, ia ? > « r g o n t t t - l h e M daaejava 

Pun l ina e t re i ton l leff^s do novo d e 
e n c o n t r o ao corui ,io, e replicou : 

— T i n h a s razão, Ilcnce. t inhas ra-
zão q u a n d o dizias q-ie estavas louqul* 
n h ã ! ! I',S!> não 6 rea lmente sér io ' Ae 
t u a s app rehensóes e f reaent imentna 
aão puras e s imples all.icinaçüea, se-
m e l b a n t t a í s q u e t t m o» febrici taute» 
em d e l i r i o ' Lu .a i ic ip . - t» q u a n t o antes 
d e s . a , f raquezas d e espir i to. Xão será 
pe r f e i t amen te clivmcric« o solTrimen-
to, q u o rcsnlta do ter rores imagina- ' 
r ios ? fundamen to t- m o» teu» A o C O m m C P C i O 
preaen t imen ios • n e n h u m : ! f ã o s e i , Se ient i f lcamoe ao eommere io d e - t a 

,'n'Ji. . » " i J * n , 0 t l T 0 . ' ' * r * Í S " <>" P ' » í » " q u e de ixou 
T n J n T . 1 , V 1 C M t o a , c - i d e ««r nosso e m p r e g a d o t i a j a a t a o 

r o / í U m ' r- A ' 1 " " ' ' " Kat r . l l« Varanda , fiando 
- í e p o r i s io Ue n e n h u u valor oa pod«-

, „ , j ree da p roenração qne lhe hav íamos 
- Maa, minha pobre J íenee os .o - c o n ( Í ! l l I o , „ r „ , e p r e . e n t . r a noesa casa 

" V 0 " " * * P y " " ' ' « abnaoea de «spi- n o Í D t c v i o r j „ | ; , t a i l o . 

' Í ^ - S i n t o - a a a fa t igada e a n pouco d 
4 M a , l h a diaaa a e v a M a . Almoçar 

OiiiMMi amon por 
• a b f i n h o d a Ihl la t ida R o b a t t o VaDa-

t r n l a Raliar , 

P a a i . . ficou iaqni«to. 
— Qn« ten« tn, minha q a a r i J a fie-

ri to, . e m f a l o r a lgum 
l len ' -e abanou o cabaça t r i . t e u e n t e . 1 
— Não, não, m u r m u r o » t i la . L n n i - I 

to viva. mni to dolorosa a imprem*« [ 
q ie «aa« te r r íve l sonho m a deixou, > 

—1'orqae nüo sei e i p l i c a r - t e razoa- p a r a q n e não h . j a nell« u m a tal oa 
velaaeala a t a a a a da uiiu>ia t r is teza q a a l v e r d a d e . Vi . . m b l a n t o a b . a h a -
Aqni todo» aão bons (iara mim, « Mi doa d« l a g r j m a a . Vi n s f t t f n » m a r -

immeoso o af fec to q n a tu* con- t a a r i o rodeado d« e i n o . . Vi, d e a t r a 
' deaaa e a i x i a . 

p a t g n a l a a « U a á « a a compaahai-
a a m f j a , laaçaado-Ib« o« braço, « « a 

l a da p t M o ç « a f e c t naeama« t a . 
Mpaadan ; ma . as la-

f i | — > > n > i a « i i l tt| i ê aava M a 

("Kvk 
i « tod«i 

t enho i i a 
r a J a 

via, poi% julgar me feliz, bam Mi. 
todavia aoffro. T e n h o apprshansõ««, 

« l i o p r e .un t im .n lo« , qn« m . tor ta-
m . Afignr.-se-me qn« pa i ra sobre 
ta a a « grande deagiaça . Prmiato 
M voa t t n b d a m a q n a l q n a r 

S Paulo , de janeiro de 1 9 0 1 . 

5 — 2 M a o . i L i i Á E a , I S v k k e k A C . 

* SECQÃO ÜVBir" 
ftlMi A l f i l c a i M 

A mairiemla d a B O T O « a lamnoe , p a r a 
• men p ra t ac tor « o n » o i a C « e k a l a a p a r a o Mackaaz ia Calla*«, 

• a r r e d o , o» ol k o . • j e a- j M é . b e r t a w d ia do « o r m t o , 

\ ^ . . n ! r c l m e n t o 

V e n h o cumpr i r o dever do p a t e n -
t e a r pub l i camen te ri m inha e te rna gra-
t i d ã o ao dis t ineto cavalheiro sr. coro-
nel J o a q n i m Doar te P in to Ferraz , de 
Aiai-aquara. o qual , levado pelos im-
pu l sos de .sen coração, s empre pro-
penso ao> a tos generosos , cooperou 
no Ruxilio q n e mo é p res tado para eu 
pode r se^ni r para a Muropa, onde ten-
c iono es tuda r o aper fe içoar na n r t e d n 
p i n t u r a , a q u e me dedico e para a qua l 
me impel le na tura l vocação 

W <'arlos do Pinhal , - 2 de j ane i ro 
d e I f#01. 
• J - í A N T O N I ' » F E R N A N D : .S 

E n t r e os br indes q uc O Corti mer r.'o d 
fjfto Paulo o Perece nos seus ass ignan-
t e figura a Cidticra dos Campo.', do d r . 
A * t i a HraMl. 

f • 

fr. Ferram tyiitf IIa • 
« E M I . O 2 

o ie iador o p a n e 10 poia l ' n > e r -
ml dc de P a r i / , laiiicailo r bi a 
üiodii ha ilos haspitaa» daqne la 
capital, no i |U . i c a toi anu itt do 
p r coiicurro a eilalcar i h m n ' c 
oito ann<« aoruMoa Kx-antet. tato 
t a r l la i ra i-xterna r a ll p !i.l rie 
SciHt-Autoirf . Con-al ter io r r -
ViiOriament. rua l . ' i île Novem* 
l*f % 7. — Kc idenc ia , r.ta P i n t o 
t«. Pre i ta-, 7. T«;«phon», T> 2. 

0 0 — 1 

l a a a r i p t a r i a a » K i t a r a a l a , i m h » . » r » . l a b r a d o r» l U ( l a v e m 4 t i x a r 

roe to l ivido « ea r r aaos oa e i a a a « ina -
to d a l l e « boa Uran ia Soll ier ajooll ia-
da, TMtid« d« lneto, a o l a f a a d o « oran- R — — - — • * » . ! J , I / . . . r„ltHr,i ,/M F » » J L 

t M i ' J Ä ^ • • >39. d M 11 da n a n h a âa 3 d a , ^ A f f S ^ T t í Â n o v ^ g e * 
« a q n « ««oa taean a l g a m a das f f t a ça . t a r d « . [ M a p r i e a l t n n . 

. - - ' BaaAc i M. L a v a i VtéHm « m a t l l g — l l ' i 1 0 Cinmer-
t l<**a«m>. l « F i , U M M J cia rfc Sá« f ï m h i tedaeç&o 4 M t a t»Jm> 

! ' i o d i i : I i i » i » vlniio < nssallm 
(Kohi, ,uiini, io/a ecalc n 

AM I. la, fai t l«, (Htifiiço, doença.' 'io 
IUÍIIÇU, impotência « triuiim/a. Vende. 

u nu (Iriigntia (ici largo lia 
i i i o l i i • 

H a -

Í3 S 
V . V » Í 7 S R . Ç R > ! - . R V N G G « V I L « E W | 

| f ' i ' f s ! i 2 í s ) f | i l i i l i t i c n ! ( i j p ] i ! j | 
î Trat « m e n t - , rias afooçíiai S 

( ' 0 reuiocabellud 'j o do p o ï j . 

I Or. PauSa Ihm ? C l 

Ë , 
C i 

fi 
' j 

ivedico, roui loiiáa prati i 
li s hd fd l aos lia liui-ipa, 
lucwliM da S" c.edade do ll.v-
p i t r e (lo t r ança , o.-i 1 bona 
mérito (ROSI A I.'III.'Ü I I O J U N I 

TAiiiAl do.» !:o:'i'itaes il 1 È n 
í í j c lii.Micmeriia Sorsedii'la l'.ir 
si) tUKUiza de Uetiofii-dücia d i 
bj itio ill-Janeiro.C..iir..'do 1 I/.' 
S1 4s 1, l i i ua 15 do Novombra, 
K rwidcncia! i-ja VL-om-
g do do Iii i liranco, H ; 

t r e » e i t - . e s s i e a c a e a a s 

ra 
m 

'é 3 » 

u i 

A o • • m i r o r . i » 

P i c a r d o P o d r i g n e s dec lara que rã--
so resjionsabilisft por contas quo se-
jam feitas por Leonor l todr iguos , om 
me:t nome, ou delia. O mesmo passa, 
do 1 ir »je em deante , a ossignar-se P icar -
do l íodrignea Moreira Ciuimarfierí. i 

banco dos Lavrndore-i 
São convidado« OH senhores accionis-

ta* para re reun i rem cm asèernldéa 
^eral ordinaria , no Hia 2 *.lo íevt relvo, 
ao n i t i " dia, nu edifício onde luiieciona 
o üanco , á rua do ï-Tio lien to, n. . í: 
para deliberarem ; oi>re n app rova rão 

admínlô i raç io du ran t e • 
c para o b t e r e m o novo 

l a - c o n . a j . ( i n . 

iinrio ( !o 
i o n . - lho I h a ' 

Pa K 1 do ,jan .' 
D. 

» l o 1 ' . ' 0 ! . 

MiT<:nni.L 

bemente«-
• ' ' i i d e u ^ c a n a i 

d e I « >ra?Ha 
iscojia!, J l . 

Tudo ê rnrlîiveî 
Acabon-se o I m p e r o , vein a l î e p u 

blica, desappareceu o século P', o î'Iio 
ftou o XS o vai c aminhando como tem 
caminhado em conceito, a u g m e n t n n d o 
d ia r iamente r, p rocura «los especifico» 
p reparados p h a r m a c e u t i c ' s do Lui y. 
Carlos, que de.sde î tem leito nu* 
Ihmes do v idres e to-ios têm Mdo con-
sumidos ]iela h u m a n i d a d e softVedora. 

Vendo-se na J>rogaria Jíaruel e C 
í.a cana L e b r e Irmúo o Aiello, e e» 
Iodas as pharmacius e drogar ias «lo 
l i r a i i . {.i^ 

\ C Httra 
lirasii, deve 
/ . e n d e i r o s . 

d o u C n n t p o s , d o d r . A s s t n 

ser lida por todos os t a -

Cambará e Angico de Assis 
O n:ai> cltUa/. p it . i a i cca t ra a ' e u - , 

lirvncbit«, i - a l h a r r o a chroni.a., 
• I N I L I F . N * / A 

frryarmlo ; - r / . . < > 1 ' K 1 R ( I '/. t 

D e p u s i t o l í A K l K L \ C 

— — t » l t . J 

Ae « r . Autonio Kit ie l la T a r a a J a 
l ^ r i o i a u d o o a d e s « a cha a':tnaliiiento 

este aenhor. rr-corramoe á imprensa 
a l im de p e d i r - lh « ijae, i a te i ie ioaa a-

diar pa ra mui . t a rd« a . n a p res t ação 
de con ta . , deiclve-nce «<> C D O . oa 
tahiea da r e c i b o s documento , ! e u a l l a 
<1« . a e s t n a q u e - a a ch .u t em . e n po-
df-r e cu ja fal ta n o s - lan.iraJ 

a Paolo , o | , i f c j , n c i r o j . i : « i | . 

J - - M H . A U I V I ; P \ B K F . K A ( < . 

A t i - . m aos s«as ami^o« « r«ga«/ .«« 
como «« pab l i«« em «•»»• t « » a i a d a -
ram o MU dapawt» d« M < binai « ««-
cr ip tor io pa ra a r a a d a Commerc io a . 
« 0 . 

J - a a f t a l f t | l t m g t m 

li 

•'-mi 



> í. 

i 

1 

• 

. . . J 

F n t e i U 
O I r . Joio Thomas d« Mallo AU 

VM, Juiz de Dire i to da 1* vara 
eoiumcrcíul d acta comarca da 
•ap i ta i da 8 . Pau lo eto. A d i n h e i r o 
Papo saber aos quo o presente . . , . 

Virem e m u conhecimento in teres- v „ m , t ® n » „ i 0 M * í 8 t » « n>«"2"iça do s.ystema d e negocio, resolvi 
• a r , quo,por parto do Miguel Oonios 1 „ * V o d o ? » ' t í g o s Q»* oonipõom o m e u 
P in to , mo fui loita A petiçAo do ® " l o , , t « « i i i o l l i a d . i s Iíiihk « | < i t a i p e l o e u M o . 
toOrseguinto ;—Exmo. ar. dr. j u i z ! i»V°,? ? ' I ) 0 " ' 0 P e l i c o • v i r cort if lear-so d a rea l idade . As 
i o U i n i l o da I» va ra coaunercial . i J " " , , u « a e s das incroador iaa vendidas em miulin casa suo g a r s n -

® l s Miguel Contos Pin to qno.scndo ^ ^ 

< | n a s ! p e l o c u s t o 
A D I N H E I R O 

IO-D—Bua Direita—10-D 
1 0 * 1 MOVSÉH n . P R QTTEIKOZ 

eredur do Alfredo Gemes Branco o 
P n a c t a e o Oodinho, p r unia lotra 
i t n u a.oa&toou, jfk vencida o do* 
« M a n u a i e protestada, propos a 
t M p a t a a l a aeçâo pe ran te ento 
J u n o . o e n o u d o pelo cariorio d o 1 

s e s to orneie . Oocorre qne os s u p -
p l o u l o - , |u.rm a l o paga r ao snppli-
cauta astfto t ra iando do al ionar o 
que pos.-ueui : pelo quo o snppli-
can«> vem, perauie v. exc. , p io tes . 
t a r i-onira qnaas^tier alienações do 
• e n i que laçam ns s ipplieados como 
t endo um iraude e requer FOjaiu os i 
m p p l i u d o s int imados dc.-to, pulili- ! 
cando-se pola iuiproiita o edital do • 
pioto-U». A. I). ao Co officio por 
Ôepcnduiieiu, tomado o respectivo 
teriuo. V. DoIVriuienlo. S. Paulo , 
I S d e Janeiro do lt iül . Miguel , 
f i emos l i m a . O ad\o^ndo, I.. K. I 
Rangel do Prciliis. ( l i s tava d o v i d a -
mento tcl lada). — Despacho—A. D. 
C e n # I0'|ii0", » " officio. S f to 
Pau lo , 18 do jnt:ciro do lüOI.— 
-Mies.—Distribuiça i—Ao(J° otlicio. 
a . Paulo, 21 lio janoiro do I9CII. 
A. Aiauji ' .—1'roio lo—«Termo do 
.iroHi to. Aos vinte um de jnnoiro 
do an• J novecentos o um, nesta c i -
dade de 8. 1'aulo, cm mau c a r t o , 
rio, con p a n ou o doutor Luiz Fre-
der ico Uuiigel du l-Ycitas o di.-te 
qne por parlo de seu coiiMiliiiiifo, 
Miguel (ioiucs r i i i t o o do accórdo 
com n sua petição retro, p r o l o g a , 
c ô m o d o lúcio prolostado tem, con-
t r a qualquer ulieuitçSo do l ; r l l S 
q u e Al rodo Gomou Hramo u pj-nn . 
ci co Godinho façam.j vonham 
a Inzer, como Sciy'.i. em fraudo da 
acçflo q,[i> o Bupplicauto move ao.; 
^•'PPüeudi s. l ) t como assim d u r o , 
doa té, lavio o presente teimo, quo 
assimilo com as testemunha* pre-
sente.'. Eu, .l»ao Torqnato Homes 
liurtoza, escrevente, o escrevi . 13a, 
Molcliosidocli de Cas t ro l i oi-a, e s . 
crivAo. subscrevi.—tin'« Frederien 
Jtangel de .'Ficitas.—Rit}>hacl A. 
Gi.rg •/. — Alfredo de Almeida liei•»-
de. Nada mais so cont inha em dita 
pctiçúo, despacho, distr ibuição o 
te rmo d > protesto. E, para que 
choque no conheoimonto do t' dos 
os interessado- o para que ninguém 
so chamo a ignorância , inundei 
pas ta r esto e out ios de oguul tcOr. 
quo rerílo nffixBdoB noo logaros 
do w-lj lo o publicados pola Im-
prensa. S. 1'aulo, 21 de janeiro de 
1901. Eu . Jolto Torquato G ines 
Lu tozii, cscrcvonto, o escrevi. Uu, 
Molchlseilcch do Cas t ro IRCES, es-
orivfto, Bubforovi.—Jci7o Thomaz tic 
Me l'i Alvar. .1—1 

Que vende sortes ! 

X&XMXXHXXHXWOKHXXKK 
A A A f 

V ! 

t i nha febres Lavia dezoi to 
juusi todos os diaa ara aeeomaaaif 

t ida do enlofrios o bat ia dos d a n -
tes p o r espaço do uma hora. 
seguida, uma febro a rden te ae 
apoderava del ia o t inha uina s i d o 
i li saciarei . 

T inha já t o m a d o nina immenaa 
quan t idado do su l fa to do qu in ina 
em pó a em pí lulas , n tal p o a t o 
que o es tomago não podia maia 
toleral-o. 

A infeliz m u l h e r estava mui to 
a b a t i d a com ou uiil incommoAoa 
qno são a oonsequcuc ia das fal i res 
paludosas; t i n h a m p a r a d o as sw-
gras , o rosto es tava inchada, o 
ven t re enorme, o baço t r ipl icado 
d e volume. 

XHXAXHKHXXHXXXXKXX 
P O B 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
Q j i n t a - f e l r a , 2* d e i n 1 9 9 i 

t f m p e c f M M a t v i H t e r t e i ' « a v a a s mmm d l -
rígidos é ThMduraria , • Joaquim Piahui-
ro e Prado, ou a 

Fallencl.i dc J . E. MeuJe-i Burges 
* Comp. 

O dr. João Thi.mnz do Mello Alvo.', 
juiz. do Direito da I a vara coiu-
mcrcinl desta capital ctc. 
Riço sabor aos qne o presento 

cdit tl de convocarão do credores 
\ iruni, ou dollo noticias tiverem, 
que os lá designado o dia '-'ti do 
corrente moz, & 1 hora da tardo, 
no edifício ond : íuneciona o Fo-
rum. á r u a do Quartel, n. 2.1, afim 
do rcalisur-so a rounião dos c r e -
dores da matsa fnllida do J . E . 
Mundes Horpes & C., afim de to-
marom conlieciinento do balanço, 
exame de livros, Inventario e niam 
causas quo dcterniinarnni a fallon-
•ia, pur i que po sam formar jnizo 
«obro a Ijôo OU nnk f", i ui | a ou 
dolo com que os mesmos procede-
•um, o liom assim para tomarem 
•onheeimento do qualquer proposta 

«to concordata que soja apresenta-
da polis fallidos, oa preceder t o 
ao contracto do união. E assim 
convoca a » credores, syndicos o 
dr. curador liecat. E , pa ra quo 
chegue a notiela ao conbccimi nt'> 
de todos, mandei pu.-sar o presento 
eil ta ' , que será aff txudo no loirar 
do costumo e publicado pi la im-
prensa. l ado o passado nesta ca-
pita1, aos 19 do jane ro do 1M I 
Eu, Francisco Carlos de Andiffie 
escrivão, sulsorevi .—Jnãn Ti<u\uu\ 
ilc Mello Alves. E s t á conlormo. O 
OEcrlvito, Frnnciico Curiós de .1 . • 
drnãe. f— 4 
g !! J - ü L • I i i i . j a s a . i i r y 

A M I J g C l O S 

V :N1)1'.M-SH 5 vaccas em l.ôa» 
tOiidiçOes, na rua Anan; , l a;r. o 

da M o n a , n. í)-A. :l—2 

D i r e i t a , 
S ã o P a u l o 

i ' . c c e î t s n f s c n s e n i e s n o i n t e r i o r d o E s » 
( a i í o e o ^ f c r e c Q s e v a i i t a ] o * a ç o m i n i s s ã o . 

AVISO—iCi» 7 <l» í'<> « r e i . « priixiini), ex t rnoi jão 
«In ' ï l i . " ( j ra i ide l o t e r i a d e S . P a u l a , j i roni io m a i o r 
4 0 c o n l u s |i<>f C$1100. 

ffiiEfiüâ W f t E S â D E A ^ Ü Ü ^ C I Ú S 
com "Ciiicmatogr;i i) i io" c "Maüic i t ' 

D15 
Ribeiro & C. 

Trata .FO o aproniptamcnto do pliotograpliias o sua publicação 
das H até ás lu l u r a s da manhã o de meio dia até As i noras da 
torde, U 3—1 

R u a d o R o s a r i o , B a o b r a d o 

M E P H 8 S T 0 
A ultima croação em a p -

puiclho, phutographlcos. 
Maravilho a cm simpli i* 

daile. yerfeiçflo o jireco. Com-
pleto opparc lho K I E F H I 3 -
TO, com toilos o» pertences 
como sejam : placas, rovela-
dores, prorsa , cártõos, papol 
Bcnoibiíisndo etc.. 1 2 $ 0 0 0; 
pola c i f r a d a do ferro, 15 $ . 

CASA EDISON, r u a do 
IÎO ar io , s-A . 

FJtXEIl I MI AOS 

H O J E 
Q u r U - i e l r a , t t 

D o n s p r c m l o N d o 

5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Aa oxlracçôes offectuam«se na sóde social—Capital 

Federal—às .1 1|2 horas da tardo, aob a fitsealira\Ao do 
governo da VMo. O pagamento Intejiral dos premiou é 
folto todoa oa dias uteU na agoneia 

Í I 6 - B U A D E N . B E N T O — i C O 
8 . P A U L O 

Pcdidoa a M. Diniz Collaros Jún io r , ca ixa 23õ—Endereço 
graphieo: Esperança. 

tale-

C o m p r a - s e q u a l q u e r q u a n t i d a d e 

COHPkHHIA CMHSTOFFEl-SMIFF 

R u a P i r a t l n i n g a » n . 1 7 
10-2 

JORNAL 00 BRASIL 
REVISTA DA SEMANA 

«Os sofTrimontos q n o passei p o r 
espaço do imi anuo, di-z ella, a t o 
inimagiimveis; p o r espaço do rnavi 
•!s I res uiezcs, fui ob r igada a t iear 
de entna, tão fraca es lava cu. D u -
rnute 25 dias, t ivo o vontro i n - o major Carlos Gonzaga , r epresen tan te coBxoro la l A A PlaUa, 
cliado horr ivolmeule . <) pouso seeoitou também a repro iou ta /ão do Jornal do llratil o Bevitta da 
quo comia mo pesava 110 ostonta- ; fcVmaii«, tondo cncont rad t no o fc r ip t<r .od ' / t 1 ' lalài , á r a a 15 da 
go como chumbo. Nuo podln do r - Novembro, n. 51. Acce i t a : Ataignaturai-, annun ios para qualquer 
tuir do uoito. J a via chogar o c w u (i»k edições c para a Xeiiuta, nnuuucios em photogravuras • ou-
nl t imo dia o o uiou denespero ern , d o s systomas. 
medonho. E ' tão t r i s t e mor re r aos j Encarrega so da impressão do obras, « e s d o a mais uimplca a t í a 
28 annoB I» | mais luxuosa, 

l o i nes tas condições que. M> | c a a s s i n a n t e s do anno, aWm dos premioe, tem dlrolto a rece-
bei gratultumoiito a Jlctitlu tia Semana, sómouto com u desposa do 
SELIvO. 

E ' associado na mesma roprosontação o er. Antonio P o r u a n d o i 
Campos. 30-10 

cci tado pelo d o u t o r l tegnaul t , 
e s ta p o b r e mulhe r toma vinlio 
do Quiuit im L a b a r r a q u e na dòaa 
do -1 copos, dos do lioor, por dia. 

Qual li A o foi a sua surpreaa, 
qual não foi a nua alogria , ven-

» o i e s s o r a 
Proolfifi-so «lo limo, para fazen-

da n o Oúfltc, <|ito saiba cnsiViar o 
curso jji'imario o sccuntlario, pia-
no, t r tbalhof l o descnl io o quo 
fulo ulgnmas l ínguas. 

Dose ja - se vnconírar uma «e-
isîïor:i car inhosa para com suas 
discipíiliis o 1'acii de sor t r a t ada 
em fazenda . 

P a g a m - s o 2:0 O 003 por anno 
o viverá cm família, 

(./artas ao abaixo aasignndo. 
Limeira i >H... 

y,\L! Nrio Ai cif -ro r>r. Bakkso 

E E M L M O S DL A.\AT0M!A 
i: 

F í v / s i e ! « , ^ ! « d a f i o c c a 
1: !)!•: s i ; r s % \ \ i ; x o s 

H V t . I E M : I)V IIOÍCA 

Fat! '0!c^a i Tkerspsu jca Oentaria 

DR. S0N1LÍIÂ°O£ TOLEDO 
Chefo è e f r \ iço clir.ic n> Hos-

pital da 6 m t a Cosa do Misericór-
dia, director do Laboratorio do 
Chiruica Medica du Folycllnica ilo 
H. Pan lo , adjnncto do Instituto 
Baetcrio o„'ico do Estado rtn ,S.;o 
Pauto , Icnie odjuncto na ejcola do 
Pbarmacin. 

DR. VALUJUÀSCDE SOUZJ» 
Medico da Santa Casa do Mise-

ricórdia, lente adjuneto d.i f.sc da 
de Pharmacia , e -d reetor da Man-
ta Ca»a da Hahis, o*-« sistema da 
clinica < irurpi a í u Ks. ol:i de Mo-
dicina da l iahia, c . rur j lAo ad.uncto 
da Ordci^-Terceira do Rio. 

Veade-se aa <a°a 

C A J I E . \ I i m A O f i 
Ca.coa coecess onarios 

R U A D I R C I T A , I H - I I 
íaixa do Correio, 43 

8. P A O L O 
Preço único: 15i; mais 500 r í i i 

y a r » mandar peio correi«, 3<Mé 

E S P E C I F I C O A Ü R E O D E H A R V G T 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C U B A I 3 V F A L L I V E I , ^ 
i n i }i)i<i> r i r d h a l m e r t o d a ' odo i ca ca-oa 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
e p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e i n i n a e s n o « 
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t i s 
c u í o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o * 
r j v s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i s t a 
c f r a q u e z a d o s o r g a i n s genitaes. 

I t i t c e p e c i f i e o f R B a c a r a p s a l U r a a a t t o d t u n J t n i 
i i t t t noves que ide Tolboa,dá torçi a v i t i U l t l í 11 

t i p r e BgfniifceB, revigora todo o syitoma Qarrii i) , c i i a m 
i lirculleçfi" ( ÍB para »aparte* gea lUss , i u ua i i* 

I f u e c i o r c e t a L a i e c e a B a u d s o d á t o r ç a á i f i u i M 
ttCr«Di«»i d e b i l i t a d a « o i m p a t i a a k a s . 

i c t u c p i o i receio, ugnmde exc i tado , a iaio niUa 
i i i n t u o dMMitto gerai dewipparscsia grainaluitiU«« 

LI 1 t u t t Lio Cttlif tBfBUfcííO,rtMUltMd« J 4 t i j t j 
il.it l « i : iiitÇti. 

itititttuî êi fcbpeemeo tem sido maio cua 
111 s iu uii&aitti du iJWiWM, o m 
L i.i m . j i U i U i * « « d i v g w i i i a Uvi iuuuík 
l i i i e t ç a o : H A R V E Y & C a 

i t . 4 7 J Ü A S T , 3 2 
Keia- i n k — L ü. A« 

t i o do pouco t empo . 
• Alienas havia o i to dias qtM 

tomava o vinlio ile (Juinium Ls-
ba r raqne , di/. ella, q u e senti-mo 
muito melhor; a fol.ro t inha ces-
sado. as dôres assim como a in-
chação desnpparoceram. Volta» 
raiu iiie o soinuo, o nppet i to a o 
poilur do d iger i r . Passados mais 
quinzo iliftf, ostuva comple tamento 

' c u r a d a . Dciulo esse tempo, taz 
' já dons annos, nunca maia tivo 

iionliuiu nccesso do fohro, o passo 
porfc i tamento beiu,« 

E ' quo o uso do Qu in ium l i a -
ha r i aquo na doso do um cálice, 
dos do licor, dopois do cada refei-
ção, ií quan to bas t a pa ra res tabe-
lecer, ciri pouco t empo , au f o r j a s 
doa doentes mais cufraquooidos , a 

, pa ra ci l iar com ce r t eza o som aba 
I los lis mole- tias de liinguidcr. e d o 
' nnemia, por mais an t igas o rebel-
1 des que sejam. 

As maia tenazes fobres desnppi" 
recom rap idamente , toninudo-se 
des te herolco medicamento . 

I O Oninium Lalia ...4.10 ó lani" 
( b e m soberano paru impedi r paru 
i sempre que a molést ia volte. 
! A' vista das numerosas ctirns 

em ciiuos dei-esperai ios, obtidas 
rum o emprego do Quin ium La-
bar raque , a Academia do Medici-
na do Pa r i s não hesitou* cm ap-
provar a formula des te preparado, 
raríssima dlstincç.ve <1110 rocom-
menda esto p rodue to u ^ontlnnça 
dos doen tes do todos os paizos. 

I Nenhum out ro v inho touico me 
roeen tão alta approvação . 

Eio j unque ao pessoas fraoas, 
debi l i tadas polus moléstias, peles 
traballiOK, ou pelos excesso»; oa 
adultos, cançadoD p o r ráp ido cres-
cimento; as moças q n e custam a 
se fo rmar o a so desenvolver ; as 
senhoras paridas; oa velhos enfra-
quecidos pola etlado o os anêmi-
cos devem tomar \ i n h o do Qui -
nium Luburraquo. 

IV especia lmente recommendado 
nos convalescentes. 

O Quin ium L a b a r r a q n o vendo-
se em garrafas e meias garrafas o 
ucliu-se em todas as pharmaeias . 

Deposito; Casa 1'ròre, rua J a -
cob, n. 1!>, cm 1'aris. 

]'. 8.—O Vinlio dc Qiiimum e 
Labarraque tem um notlo amargo; 
mas ii tom timbrar tjue 11 rjuinu e 
muito ow ari;a só por si; t is porque 
o amargor tio Vinho de Quinium é a 
milhar garantia i'a sua riqvera de 
tjV.iiKt C, jor conseguinte, de MI a <-//.-
nu i«. s , i», 1«, aa 

J o r n a l d o B r a s i l 

C U L T U R A M C A M P O S 
U m volume d e q u a d ,:ou oagi 

naa, contendo noções (rerues de1 

atrriottllura a espeoiao. do alguns, 
ouitivoa ac tua laen to mais urcentea 
a o Brasil. 

CULTUBá DOS CAMPOS A um dos 
promlos quo O Cmmeráo .Ic N,to 
Paulo distribuo aos tons a i s l j u a i r 

u m m KiEiiLc m u i » 
s o o r n i c r o u r r a 

H o t e l d a E s t a ç i t 

Esto novo hotel a c h a - s e montado 
Da c a s a mala próxima * e t l a ç i o . 

Bons commodos pa ra famíl ias t 
viajaates . 

Cozinha brasi le i ra . 

Propriotar los 
O l i v e i r a <V C . 

80—ti 

Bablrá l o Santos aiu 7 da to» 
vereiro, directamente ;_ra 

" 1 à M n , I m v i 1 I n d u 
Aoeeitaodo passageiras para Mar-

solha o barcel lona, eom t ransborde 
em Gênova. 

E»to paqneto r e n a o osplondilos 
accoBimodaçiiui para patwageiros 
de !•*, 3.a o 3.» ciasse. 

T l i g M i n p M l s s l a t 

i Para passagrass a mala l o f o r . 
• m a « 6 e a , trata-se 0 0 a oa acantoa 

M i r Iihíi l i b r í j i 
A venda nas l i v r a r , « : R . | B * • M a 

M e l i l l o , G u r r a u x , T e l x o i r n e m S a n t o s 

e L u c i u a s e r t | L fUÊttà á C . 
1 exemplar . 4^000 S u a V laoondo d a B á e S r a u o ^ 
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ESTUDOS m P O R T M Z 

ft C h i p . 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SABÃO RUSSO 
i pprovada pela Junte de Hyglena 

da Capite! Federal 
* s « c » 

WAHAVILBOSA BS3ENCIA preparada por .fay. 
pie r m a d e d n , oonhooida dopubiieo lia per t i do 211 
SiinOP. O Rabão Russo 6 do tcRura offleacia nas dfl-
rcrrbouniatieaa, nevralgias, queimaduras picadas 
do iinimuos venoneos, frieiras etc. e to. 
Bendo uma eoseniAa nntiieptica e amnioniaeal, dovo-ss 
preferir o B n M e Busio no toilotto o rio.t banhos gs-
raei", ovilaiido-so a tran»mis.sab das moléstias conta» 
piorar, petas pulgas o insecto.". O Nabão ltasso 6 uru 
preparado do preço intigniUcanto, estando, p j r isso. 
ao alcauco do todas as ela^sos boeiaos : naa deva 
u recouce ido aaora , ovitando-so com o soa uso * 
inftcç&o da peste bubônica. 

V c n d c - M O v i u t o d a s a s p b a r i n a o i a e 
t d r o g a r i a « . 

DEPOSITÁRIOS a KR ABS 

B a r u e l A C . 

m D1BEITA. 2 LARGO DA S£\ 2 

0 (ÍUA\1)E RüHlliDIO DAS r SES 

anl i ia k 

Ü A 

L o t e r i a s Nac ionaes da Bras i l 
I r L ^ S a i C i o S ^ a a i E ^ C l O , r r 

L s - ' s i i a d a O a ^ i l f â S F s á e r â S 

S a l i l i a i l o , í) d e f e v e r e i r o 

v-y 
^ t n r . ( | P i i c i a 

i | i i i > i i l i d s i l c d e b i i l i c i c s « l e s t a s a c r e i l i t a ' l . u 
O A G E X T K 

f o p n o c o p <1 oitlf I ti is 
l o i o r l i i 

O c t a v i a n o d e A z e v e d o H 0 J E 

Ca,ja ili •-O. n io, OU 
I t i i a d o 

Enden co telejrap' 
Pftlaciv, 7 

ico—Artan liai 

( . . . ) 

Ian Paulo m 
. ü d . 

P I X E P / v R A 

T E R R E I R O S D E C 4 F É 
A o s f a / c n i l c i r i i s «fe *•!>!{• c o i i l r«« q u e oc<-u]i»ni 

e s l e cn-c i lon lc ! o e r a n a m i e n mi i l c r i a l |>ara tcri-«-i-
pos, Miallio« rfo a r n i a n e n s , i l e j i a s i tu s c t c . , nvisa-Ne 
<|iie con t in t iB <s ta C o m p a n h i a a v e n d e r p i s e , p a r a 
o i n t e r i o r , pe lo n o r f i e o p r e ç o d e UOsOOO » <| l t ar-
to la , em p a r t i d a * de 2 (1 qnsirtolaM para cima, e m -
barcado n a s e s t r a d a s d e ferro . 

E « A T 
Heprexeataate 4a Saa P a a l o f l s i t o a p a a j L M . 

8 , I I , 11 ,17, ÍO • 23 

P I W 

FíBSeiGA 
Dl MGSAI&ÚS £ LAGRILíIOS 

p i 

K A S « K T T O 
K i i n «ta (> ' l o i ' i a , I t l i 

Gram!o deposito di var l diset ni 
i colori, n pio;:/o voramonto ridot-
to. l ic tcbo oncomniendas para o 
inferior. 15—a 

H I P P O M O M Â Í O 
1 ' c u ç i «la I t o j i i i b l i n a 

P o n t i do rei nlão das e::callenlisi i-
mas Iami ius 

E-.TIIETKKIMSMO DO 11̂ (111 LIFS 

HOJE 
e i o d a s a « n o i t e s 

Ssrprehendente co i r ida j em car-
ro-, bofe - e c a \ a i o j , com direito 
u p i tn i lo ió i os itia. d e seruaaa;. 

Banda ds musica 

F n n c c i o n a a t é m ^ U - n o t t e 

f ú i m l de gambarâ 
O Peitoral de funi l« , r i , desoober ta o p r epa ração de J . Alvares 

de Souza (soares, 6 l iojo um remédio do fama uuivorsal p a r a aa 
molés t ias das vias respi ra tór ias . Seus efleitou om todas osuaa af-
fecções K.lo admiráveis , pois : 

— Allivia p r o m p t a m e n t o ns tosses dolorosas, t o r n a n d o - a s b r a n . 
dus o despectorantoK, ntó cural-ns eonip io tamento ; 

—Faz diminuir , ntó desappareoereui , os nocossos asthmaticos 
mais terr íveis ; 

— Combato enerp icamonto as affecçõet pulmonares, en r ando -a s 
rad ica lmente no p r ime i ro e no Hogundo per íodo ; 

i — Ucbellii do fô rma rap ida a coqueluche, a rouquidão, a laryn-
gite, e tc . 

i O Pei toral de CanibarA não contam, abso lu tamente , i no rph ina 
ou o u t r a qual i |uer subs tano ia nociva ú saúde , menuio da c r i ança 
ila Milia toura cilado I O sen auc tor oileraoe a quan t i a de V I N T E 
C O N T O S D E IlKlíS (20:0110}) a q u e m provar o contrar io I 

| Es te granilo remoil io eatá npproviido pela J u n t a Cen t r a l do 
il.Vgiono l ' i ibl ica ilo Brasil , p r iv i legiado por dec re to do g o v e r n o 
federal o premiado co:u õ M E D A L H A S do 1" classe no Brasi l , 
1 ' runça o Eslados-Uii idoK. 

Grande numero d o a t tes tados d e dii t incto. i médicos e d o pós-
BOOS ciivadan gi irantem a sim offleacia I 

C u i d a d o GOÜI a s i m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a ç õ e s ! 

A' Fenda em t a d a s a s p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s 

Ò G U A M R G M & M 9 ! 
O E S P E C Í F I C O I N E A L L l V f . L 

E a p e c i i l c o a n t i - s y ^ r i ^ i t i c o d e C L A B . K 
Cura radical o de l iu i t ivamenta toilas RS fórnia i da onvouona-

men to do Rangne. 
A syphil ls pr imurín , secundar ia t terciár ia 6 por ello coin-

pluti iraente Kunaõa o expcl l ida do systcniii orgânico. 
Cura para serapro a njpli i l is terciár ia , doença» da OAItOAN-

TA, erupções an t igas ou recantos, dòres nos ossos, glnmlula* enfa r -
tadus, inflamnmdus on suppuran tes , co r r imento do», ouvidos, mãos 
rachadas , qua lquer qno seja a dnr. içáo dos ias moleatiai. 

Es to guindo remodio cura radiculuiento, luasrao qiuiudo q m l -
q u e r ou t ro t r a t amen to tonlia 1'aliiudo. 

Na nua composição não en t ra n e n h u m vonono M I N E R A L , toas 
exclnsivuniento subs tanc ias veijeiae.-i inuocentes . O seu u^ > n,..j 
obr iga o docuta a d ie t a nenhuma, nem a q u a l q u e r aitoiaç . ' j uoa 
lcuh costumes o occupaçõori. 

C a r . á t i m o s q u o e s t o e ^ a c l í l c a ó i n í a l Ü 7 â l 
Encoiilra-so cm iodus os drogar ias o pharmae ias p r iuc ipaas 

e c u qua lquer par te d o inundo. 
Dir i jum-so ii 

C l . a / E v í s : J K ^ j e c i z i c 

wAiiiDAs r a n s A eïïbopa 
CT,Y DF. (do Santo ), 10 do fevorclra 
r U A i W S ido Uioj. ) da março 

r * 

O p a « | u c t o I n g l ê s 

NILE 
Ki-pcmdo d o Itio da 

part i rá para 
l*rata no dia !) do fevereiro, n a Riat 

Bahia, Pernambuco, Liebôa, Vige, 
Cherbourg a Southampton 

Faresgsns directas para Hamburgo, U remos, Antasrpia, BotiiiW 
tuai c ootrus cidades cont inoutaoj («oufóriua iQtb i n io rma lo u s a s i i t * 
t i») rfto oui t t ldas nos mesmos termos qua a s its SoiUhanipMa. 

lCuto |ia(|i'.cto não rocobo paesegeiros para Bahia o 1'ornamfiuco. 
Afiencia «la Dlnln I lea l In ; | l eza cm S P a u l o t 

Itna de S. BchIo, 41 (sohrailò) — Ciim J) cirnii, I 

Hamburg Südamer ikan i sch? D a m p i M T f a l r l i 

s e U a ( t 

f u l i f c entra Bsntas a H s s r t u i * a s a s u s l M ) »'« V a 
do Ja i . s í ra , Babia o Uisb ia 

O pa« |ue lo slIemXo 

P E L O T A S 
Capt. W. Hiiveckcr 

r s l i i r i , no dia 23 do corrente, para 

Rio, Bahia, Liebôa a Hamburgo 

ittto «aspassacans v «lasso ps ra Llsbls , l íSSUld . 
• I o d o s u poqneta.i da Companhia a t o daoou«tra«}U u » 4 s r a ^ r«' 

iMilnudea a iius oleotrioa, possa ta to a i p t o a l i i s a « u m a i d s f í a i M t a 
passageiro* de l a aS* olassa. 

A Companhia vondo passagens dlrootamoata pars Paril, via 
Cherbuíno. teado os prsços,eui 1* olasso, lbi. 2ti.liu. 

J o h a t n o n J S s C o m p , 
ItUA UO COMMEUCIO, 10—Sflj Paula 

T r a i s a s Miritiui i Tansur d) Hrn i l l i 

O VAPOR 

AQUITAINE 
esporado d.i Euiopa , em Santos , no dia 2$ do corronto, E ah i rá , d*> 
pois da iniliep -ii: avcl denioia, para 

AloiUíivSt!/-.) v Rin-nos~Air«!9 
1'rnço dns passafciiB dc :;» I-Ia.se, H.") fraueor. 
Estai vaporos, do construeçSo moderna, i l luminndoi a lua ofs . 

rtricu, t ím inagniCeas areommodaçOes para paasiiçolroj da todiu a i 
ciastes. 

A Companhia forneçooonduoçlo g r a t a i U i u n ' u r i » o i o i s i a , 
( t i i cu do ciau-to,com sua i ba t o n s ; 

Iara luasageiu o mais iuforuuçJw, eom os ajiiaisi: 
Eni H. 1'aulo, Orejr, Antunes A t ' . , rua do Comniorcio, l i . 
Em ; anto=, Orcy, A n f u u c j A t ' . , rua 16 do Novembro, d i . 
Ko l.'i i do .f.inciro, (Drey,Antnnei & €., rua Gonur.il Oura»r» 10 . 

C a d » c o r r i d a $ 5 0 0 

B/> 6 primittiiia a entiada ás 
exmas. faiuilias e aos eava.heiroK 
decentemente t ra jados . 

V. B.—A e m p r w a a > reserva o 
direi o d e vedar a en t rada á.uellej 
(|Se jailer convenieafo . 

l í O J i : H O I R 

Hippodro«» Meehaiic« 
iV«f«(f« SepuHkt H4 

T N E á T O y M i m M M 
G o m r a ü h i a I t a l a n a de U p e r e í a e O p c r a - c o m i c a 

Á . U C C i ^ - O T T Q H E L L O 
KMPUKA H Od AL ARTÍSTICA 

J 'aes t ro concertador e. «lirector da ok ho. trn, eav. Armando Onllear.i 

HOJE Ç a £ ? t a - i e i r a , 2 2 HOJE 
I f i í m i i «• ) !«>|Si i í l iva r - c i l a «li* t< i n p o r i i d a 

Despedida da Companhia 
F. . is a 8. Paula 

l l i i m a rrpterei i iaçSa da opero ;i cu 5, do maostro 8 J p , j : 

BOCCACIO 
V. Cesaaa; Beatrice, A P g-

n n i l l a , Ko>i-elll, PandoWo, 
.omlioli, J. Pinelll: Tr i < a, 

, • Pa 'c rmo, II P» t ,o - ' n 
•>c-rito, A. I ransiiii: Vtcco 

t MosAii k \ • l i c r a n r I Bo 
gi, I.e io, suo omico. Ci. Mefaii 'n 

Zicel i i ; Tliehibbio, F Otou 
C. Frasr in l ; Zane t t i , R. f t a r y , . . - , 
\'er.dit re di r o \ e | i e . A . Frast ini , un r 
mendicante, <'. Oradi. 

l'reçim f horsHS «In <-o» I ttnc 
Cs bcletfs acham-re » vcLda, das lu horas da man hi em dean o 

na bi.hstetia do theatre /ol/yth«< >»,«. As eaccnimendaa ito rsspsitadas 
até A 1 Irra da tarde, sem exrepçfto da pessoa algema. 

Cejx& ío csfocVcalo, kavs rá óçnds para tad« « 

Liverpool, Bras i l and River P l a t a S t g a œ 
U N H A L A M P O R T St H O Ù T 

E m l ( o do passageiros para Nora-Yor'«: 

O PAQUETS 

Baliirá, no d a J do fevereiro, para 

N E W - Y O B K 
f U c e t e pasesgeiroä do 1» e J* clssseï para 0 portj a - i m a • p»ra 

Ertepaqnete proporciona aos passageiros t l l i o c i a f o r t * n e s i t i » . 
t i t » t e m a bordo laodico e criado; vlaarom mais rauMs ' tus f i a l a r l i a 
« r i so «em es ineouvenientesdo ba lds i ç lo . 

FiiW da í í í s w i a i a 3 ' d i m 1« Rii di l i i i i r j m I m 
l i $ 4 5 - ( M u l u i i m ó n ) 

f a r a passages* o 
sgtalss 

I O B T O V M E Q A W 
â a a l * « a V a s ^ i 4 a a a i 

r . 8 . h a p a U n é 0 . I t , ta tt * M b u U 

maia ia'ormaf >e% «a iv is .a ) Hia, atia oa 

* o . u 
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